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Close num processo de desinte
gração molecular, A lorça que une 
os átomos responde pela estrutura e ' 
pela organização do mundo das', 
coisas. A coesão e a rigidez dos cor- ' 
pos sólidos são asseguradas pelas 

, lorças interatOmlcas. Se o áto,mo 
lor radiativo tende a desintegrar-se 
para, ao longo de seu , percurso, 
radlativar outros átomos em cadeia. 
Energia e movimento. CONVER
G~NCIA quer ser u,m áto,mo ra
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Muitas pessoas, entre elas bis
pos, padres, religiosos, religiosas 
assustaram-se com as mudanças 
e novidades, sobretudo com os 
desafios que o Vaticano 11 intro
duziu na Igreja. De todos os la
dos apareciam interrogações. As 
respostas mais inesperadas eram 
dadas a um leque crescente de 
desafios desconcertantes. 

Estariam os Padres Concilia
res no caminho certo? Seria obra 
do Espirito Santo provocar tanto 
desconforto, abrir tantas janelas, 
soprar tantos ventos desconheci
dos, fazer falar os leigos, exigir 
transformações na vida clerical, 
dialogar com a comunidade an
tes de decidir, recordar aos bis
pos que eram pastores, aos pa
dres que eram servos, aos reli
giosos que eram profetas? Como 
harmonizar a secular paz claus
trai, os horários perfeitíssimos, 
as obras bem construídas e pa
gas, base de segurança, com as 
novas orientações, com os "si
nais dos tempos"? Seria um 
equívoco ou um desafio? Equívo
co não, porque Deus conduz a 
história e sua Igreja. Um desafio 
sim, que vai exigir mais oração, 
mais discernimento, mais fé, 
mais trabalho, mais busca, toda
via deverá conduzir também a 
uma maior fidelidade e a um 
crescimento de comunhão fra
terna. 

Nós estávamos desabituados a 
enfrentar agudos desafios den
tro da Igreja, e sobretudo na vi
da religiosa. Quando aparece
'ram, nos assustamos. Confiamos, 
entretanto, que brevemente pas
sariam. E não passaram. E estão 
aí, diante de nós, espreitando a 
vida de oração, a vida comunitá
ria, a vivência dos votos, nos
sas obras e o conjunto da vida 
religiosa. 

Ademais, o homem prova sua 
fidelidade ao ideal, a Deus ou à 
sua consagraçao, quando se de
fronta com um desafio. Este é 
uma necessidade para o cresci
mento e o dinamismo da vida. 
Ou como disse o poeta: "A vida 
é um combate que aos fracos 
abate. .. viver é lutar". Quando 
não houver nada mais a nos de
safiar, virá forçosamente a aco
modação. Virá O desânimo. Aí 
perecemos. Enquanto houver de
safios, a vida religiosa será sinal 
de vida, de dinamismo, de pro
gresso e de conq uista. 

Apresentamos neste número 
cinco trabalhos, cada qual ana
lisando, de um ângulo diferente, 
várias incidências, 'desafiadoras 
à vida religiosa. 

Frei Luís Maria Sartori, OFM, 
com sua larga experiência entre 
operários e patrões, ricos e po
bres, apresenta-nos uma análise 

• 
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do que poderia ser pobreza hoje. 
A maior parte da humanidade 
está na pobreza. Os religiosos 
fizeram voto de pobreza. E quem 
a vive? Como deveria ser vivida? 
Precisa ser um sinal compreen~ 
sfvel de algum valor e, ao mes
mo tempo, um sinal contestatá
rio, que ajude aos homens a se 
arrancárem da acomodação. O 
modo comO! vivemos este valor 
evangélico é convincente? 

Dom Eduardo Pirõnio, novo 
Prefeito da Sagrada Congrega
ção para os Religiosos e Institu
tos Seculares, descreve o desa
fio do ser religioso hoje na Amé
rica Latina. Somente pessoas de 
comprovada . fé o podem ser. 
Nao se pode conceber uma vida 
religiosa que não seja um gesto 
de fidelidade à Igreja, à realida
de em que a pessoa vive. Esta
belecer um equillbrio entre estes 
três movimentos exige empenho 

. que perdurará toda a vida. 

Dom Cirilo FOlch Gomes, OSB, 
chama a atenção para a impor
tância do silêncio e da solidão. 
Apesar das vertiginosas mudan
ças e acelerações da vida, o ho
mem continua buscando um en
contro consigo mesmo, com seu 
destino. Não suportamos viver 
sempre correndo. O próprio 
Cristo se retirava do mundo, se
guidamente, para descansar, 
para orar. Nós igualmente neces
sitamos destes "retiros" e mais 
ainda, para encontrar o sentido 
da própria vida. A tentação exis
te também para o religioso: dei
xar totalmente o silêncio para 
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perder-se no torvelinho da agI
tação. 

Frei Basílio Prim, OFM, aborda 
um tema que interessa a todos: a 
formação permanente. Somos 
pessoas sempre em formação. A 
teoria do passado que, após o 
noviciado ou os estudos teoló
gicos, a reflexão sistemática per
dia sentido, mais do que nunca 
é hoje falsa. O problema, entre
tanto, é saber como e o que fa
zer. A resposta poderá ser dada 
unicamente através de tentativas 
e de riscos, ou seja, fazer face 
aos desafios. Várias pistas são 
apontadas. 

Irmãs Jeanrie Marie Tierny, 
OSU, e Laura Maria Mousinho, 
SDN, nos dão os· dados e uma ri
ca série de comentários sobre 
duas pesquisas e encontros sobre 
a religiosa profissionalizada. Dos 
desafios à vida religiosa femini
na, este certamente é dos mais 
agudos. A mulher deverá ser re
ligiosa, sem fugir para um ange
lismo, igualmente . sem deixar 
tragar-se pelo mundo de consu
mo materialista. O equilfbrio será 
um novo estilo de vida religiosa, - . . que nao aparecera sem riSCOS, 

mas com alvissareiras perspecti
vas. 

Após ler qualquer um dos tra
balhos apresentados, não deixe 
de nos enviar sua apreciação. 
Queremos servir e sempre me
lhor. 

Frei Constâncio Nogara, OFM 
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INFORME 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

I 

Novo Prefeito da Sagrada 
Congregação dos Religiosos 
fala da CRB 

Por ocasião da VI Assembléia Geral 
da Confederação Latino-Americana de 
Religiosos (CLAR), realizada em Cara
'cas, de 8 a 15 de fevereiro de 1976, 
esteve presente o novo Prefeito da Sa
grada Congregação dos Religiosos e 
Institutos Seculares, Dom Eduardo Pi
r6nio. Os representantes do ' Brasil na 
Assembléia tiveram um encontro com 
ele, em que lhe deram uma visão pa
norâmica da Igreja e da Vida Religiosa 
no Brasil. Estava presente também Dom 
Aloisio Lorscheider, Presidente da 
CNBB e Presidente do CELAM. Na bre
ve resposta, disse-nos Dom Pirônio : 

"Agradeço a Vocês por terem me 
chamado para dar-me uma informação 
sobre a Igreja e a Vida Religiosa no 
Brasil. Freqüentemente acontece que s6 
recebemos noticias de problemas e de 
coisas negativas. Alegro-me em ver to
do o bem que está sendo fe ito . no 
Brasil, sobretudo no campo do relacio
namento entre religiosos e bispos entre 
CRB e CNBB. Fico feliz de que isso te
nha sido dito, não apenas por Vocês re
ligiosos, mas também pelo Presidente 

da CNBB. Dom Aloisio Lorscheider. Ve
mos que Vocês chegaram a colocar 
tudo em comum, numa mútua colabora
ção admirável. 

"O que me encanta é a ênfase que 
deram ao fato de que atualmente os 
bispos se Interessam pelo ser da vida 
re l igiosa. Que os bispos se tenham 
convertido em discípulos, na escuta, pa
ra chegarem a ser animadores da vida 
religiosa. Também em Roma tivemos 
umareun ião conjunta. E o que os reli
giosos pedem aos bispos é que se in
teressem por seu carisma, por sua vida. 
O carisma é necessário para vida., 

"Interessam-me os passos concre
tos que têm sido dados no sentido 
dessa comunhão eclesial de busca. 
Quero sublinhar a ' importância da re
f lexão. É maravilhoso que alguns ele
mentos das equipes de reflexão teol6-
gica da CNBB e da CRB coincidam. O 
que lhes posso garantir, e que eu en
tendo, é que o trabalho da Sagrada 
Congregação dos Religiosos é animar, 
dar impuiso, dinamizar a vida religiosa 
nas igrejas, por dentro. Não entendo 
de técnicas da vida religiosa, mas en
tendo de Jesus Cristo e de sua Igreja. 
Quero dinamizar e impulsionar a alegria 

da vida religiosa. 

" Desde que o Santo Padre me con
fiou a Sagrada Congregação dos Reli-

, , 
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giosos, resumo em três pontos meu pro
grama de atuação: 1. A Igreja. Dentro 
do mistério da Igreja, a alegria de ser 
Igreja. 2. A alegria da contemplação. 
Hoje fala-se mais na expressão expe
riência de Deus. Trata-se, em toda a 
nOSsa vida, de um permanente ver e 
encontrar o Senhor em tudo. 3. A 
alegria da esperança. 

"Este é o programa que me propus. 
E para Isso desejo que os religiosos 
pensem na Sagrada Congregaçao para 
os Religiosos e Institutos Seculares co
mo algo amado e que os ama. Que o 
Senhor abençoe a Conferência dos Re
ligiosos do Brasil e a vida religiosa 
neste país". 

• 
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VI Assembléia Geral 
da CLAR 

De 8 a 15 de fevereiro de 1976, reali
zou·se em Caracas, Colômbia, a VI 
Assembléia Geral da Confederação I,a
tino·americana de Religiosos (CLAR), 
à qual estiveram presentes 90 Delega
dos de todos os paises latino-ameri
canos. A Assembléia que, segunda 
seus Estatutos, se reúne cada três anos, 
teve por objeto: 

1. Refletir sobre um tema da Vida 
Religiosa que, 'no momento, tenha for
te · significado. · 2. Informar detalhada
mente sobre as atividades do último 
triênio. 3. Fazer uma avaliação de tu
do quanto Se realizou. 4. Planejar o 
próximo triênio, 5. Renovar cargos de 
Direção. 

,,' . 

• 

o tema deste ano foi: "A Vida Reli
giosa na Igreja da América Latina e o 
serviço que a CLAR pode prestar à 
Igreja através da renovação da vida 
religiosa que, como CLAR, está pro
piclando", sem perder de vista que a 
CLAR são as mesmas Conferências 
Nacionais às quais coordena e presta 
serviço. 

A dinãmica da Assembléia permitiu 
harmonizar o esludo critico da Institui
ção com momentos de forte reflexão 
pessoal e comunitária. Ambas as ati
vidades deixaram muito claro um eixo, 
único centro polarizador de interesse e 
que se sublinhou a partir das primeiras 
reuniões: "O importante hoje para os 
religiosos na América Latina não sao 
as larefas, mas o projeto de vida que 
ser religioso supõe. Cada vez, com maior 
força, sentem os religiosos que, impor
tante mesmo nao é o que estão fazen
do, embora isto tenha a sua eficiente 
mensagem, mas o porquê estão fazen
do, o porquê assumem um determinado 
projeto de vida e, ao fazer esta opção, 
estao escolhendo valores, uma maneira 
de ser homens em fraternidade, repar
tindo o que são e o que têm, fazendo 
história juntos ... " 

A presença familiar, permanente e 
cheia de afeto de Dom Eduardo Pirô
oio, ex-Presidente do CELAM e alual 
Prefello da Sagrada Congregação para 
os Religiosos e Institutos Seculares e 
de Dom Alorsio Lorscheider, Presidente 
da CNBB e Presidente do CELAM, deu 
à Assembléia um 10m de especial apro· 
ximação com . a jerar.quia. Uma jerarquia 
que retrete com os religiosos num mes
mo plano de busca da verdade, para 
encontrar novos caminhos, caminhos a 
serem percorridos juntos e unidos até 
a formação de uma Igreja que seja 
entre os homens, uma presença eficaz 



e tanglvel do Reino de Cristo. Dom 
Plrônio, tão especialmente querido pe
los re.liglosos da América Latina, dirigiu 
os dois dias de deserto que os partici
pantes realizaram, quarta e quinta-fei
ras. Tema de reflexão destes do.is dIas: 
"A alegria, baseada na virtude teologal 
da esperança". 

Novidade nesta AssembléIa e mollvo 
. de enriquecimento para a reflexão foi 
a presença da Equipe de Reflexão Teo
lógica da CLAR, cuja missão foi asses
sorar a reunião no que referisse ao 
conteúdo. Dois destes teólogos, Pe. 
Ronaldo Munoz, SS.CC. e Pe. Eugênio 
Delaney, C. P. introduziram a reflexão 
teológica com uma motivaçao. A equi
pe total presidiu ao · painel em que os 
DelegadÇls apresentaram os temas 
mais importantes: Juventude, Consagra~ 
ção pelos Votos, Novas Formas de Vida 
Religiosa. 

. Durante os dias da reunião, a Assem
bléia fez ainda um trabalho de análises 
da realidade da vida religiosa na Amé
rica Latina através da CLAR. A CLAR 
refletiu sobre si mesma, examinou 
suas atividades num contexto muito 
concreto que é o seu próprio meio-am 
biente geográfico, cultural, humano, 
com todas as conseqOências que isto 
·Implica. Planejou simultaneamente as 
grandes linhas, seguindo o anteprojeto 
apresentado pela Diretoria CeSSlinte, 
aquilo que se poderia chamar Projetos
Chaves que sao exigências do Plano 
Global, aprovado pela Asembléia. 

A nova Diretoria foi eleita no dia 13. 
Está assim constituída: Presidente: Pe. 
Carlos Palmés, SJ, Boll_la. Vice-P,esl
cIlInte: Pe, Mateus Perdia, C. P., Argen
tina. Vice-Presidente: Irmão José LuIs 
Razo, F.M.S., México. Vice-Presidente: 
Irmã Hermengarda Alves Martins, R. S. 

C. J., Brasil. Secretário-Geral: Frei LuIs 
E. Patino S., O.F.M. Colômbia. Segundo 
os Estatutos, os três Vice-Presidentes 
devem ser um sacerdote, uma irmã e 
um irmão. A Diretoria ainda se compõe 
de doze Conselheiros de todas as na
ções latino-americanas, de modo que a 
CLAR seja .ealmente representativa. 
Foram eleitos para representar o Bra
sil: Irmã Hermengarda Alves Martins, R . 
S. C. J., como Vice-Presidente e três 
Conselheiros: Dom Timóteo Amoroso 
Anastácio, OSB; Irmã Elza Glovanella, 
Catequista Franciscana e Irmã Henri
que Cristiano van der Maat, IMMM. 

Como convidados especiais estiveram 
presentes nesta Assembléia Geral da 
CLAR: Pe. Henrique Systermans, S8: 
CC., Secretário Geral da União dos 
Superiores Gerais (USG), de Roma; Ir
ma Maria Teresa Astray, . Superiora Ge
rai das Irmãs Missionárias Mercedárias 
de Berriz, representando â. Uniao Inter
nacional das Superioras Gerais (UISG}, 
de Roma; Pe. José Antônio Rico, SDB, 
Presidente da Conferência dos Religio
sos da Espanha e Irma Maria de Jesus 
Jurado, Sch P., também representandO 
os religiosos da Espanha: Pe. Albert 
Dumont, OP, Secretário Geral da Con
ferência dos Religiosos do Canadá e o 
Sr. Bernard Stever, representando a 
Misereor. 

Dom Aloisio Lorschelder, Presidente 
do CELAM, presidiu a última eucaristia. 
Suas palavras de estfmulo e de espe
rança na vida religiosa e na CLAR fo
ram uma abertura de novos horizonte~ 

para as tarefas da Igreja que os reli
giosos estão ·realizando na América 
Latina. Sobretudo sua atitude de estar 
presente até o último momento foi uma 
aprovação a tudo que se estudou e se 
planejou naqueles dias. 
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Encontro Nacional da CRB 
N.acional e Regionais 

Nos dias 19 a 24 de fevereiro estive
ram reunidos, na Casa de; Hetiro da 
Gávea, Rio de Janeiro, 41 representan
tes das 15 Regionais da CRB, mais a 
Diretoria e Executivo Nacionais. Cada 
Regional enviou dois representantes, 
normalmente, o Presidente e o Secre
tãrio Executivo. Trata-se da um encontro 
que tem lugar todos os anos, com o 
objetivo de fazer uma revisao das ati
vidades da CRB, refletir sobre alguns 
problemas ou aspectos teOlógicos mais 
fundamentais e traçar linhas de ação 
para o próximo ano. Dentro desta pers
pectiva o programa constou dos se
guintes pontos: 

1. Anãlise da realidade: funciona
mento da CRB como organização e 
conteúdo de vida religiosa que a CRB 
promove. 2. Confronto das prioridades 
constatadas com a programaçao da 
Regional ou da Nacional. 3. Funciona
mento administrativo da CRB. 4. Possl
veis temas para a Assembléia Geral da 
CRB, em 1977. 5. Objetivos e dinâmica 
de uma Assembléia Regional. 

Algumas SUGESTõES que o grupo 
julgou oportunas para orientar as pro
gramações da CRB e serem operacio
nadas entre os religiosos do país. 

1. Reapresentaçllo do "Marco Dou
trinai" elaborado no Seminário de Pla
neJamento em Maio de 1975. Constata
mos que a concatenação das idéias 
apresenta-se não muito clara. Sugeri
mos a reapresentação do "Marco Dou
trinai" para que ele se torne um Ins-
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trumento pedagógico, novamente 
do às ' Regionais e divulgado 
mesmas. 

• 
enVia" 

pelas 

2. Conllnuldade na linha de forma
çlo e reflexio. Constatamos que há 
necessidade de crescimento permanen- . 
te para uma verdadeira vivência comu
nitãria e engajamento apostólico. Su
gerimos que as programaçoes da CRB, 
por séria fundamentaçao teológica e 
por métodos adequados, tenham pre
sentes as exigências da Vida Religiosa 
hoje, e ajudem as pessoas e as Con
gregações a atingirem os seus obje
tivos. 

2.1. Ante a presença cada Vez maior 
de religiosos em Cursos de nível uni
versitário, considera-se urgente que a 
CRB volte sua atenção para a incidên
cia dessa situação na Vida Reliigosa. 

2.2. Constatamos que não poucas 
religiosas e religiosos que assumiram 
atividades protisslonais vêm a debili
tar aos poucos o seu testemunho evan
gélico. Sugerimos a continuidade da 
promoção de encontros e cursos para 
esses religiosos com a respectiva revi
sao e avaliação de suas experiências. 

2.3. Constatamos as dificuldades 
concretas para a participação dos reli
giosos (homens) nas atividades da CRB. 
Sugerimos maior atenção e reflexão 
nas programações de modo a motivar 
o seu Interesse e facil itar-lhes a pre

sença. 

2.4. Tendo presente a existência de 
centros intercongregacionais de forma
ção para a Vida Religiosa promovidos 
pela CRB (noviciados, junioratos e 
afins) consideramos necessário um en
contro nacional e em n[val de Região, 
das equipes diretamente responsáveis. 



2.5. Que haja Intercâmbio de Inlo;
maçóesJ em âmbito nacional e inter
regional sobre pessoas qualificadas pa
ra as diversas assessorias. 

3. Inserção na Igreja Local. Cons
latamos que certas estruturas congre
gacionais dilicultam o engajamento 
apostóliCO, levando Congregações a um 
fechamenlo sobre si mesmas ou não 
preparando os ReligiOSOS para uma 
Inserção adequada na Pastoral. Suge
rimos: 

3.1. Que sejam promovidos Cursos 
de aprofundamento sobre a Igreja, o 
sentido e a missão da Vida Religiosa 
na Igreja, hoje. 

3.2. Que se intensifique o estimulo 
às Congregações religiosas para apro
fundarem o própriO carisma e sua mis
são especifica na Igreja. 

3.3. Que haja mais comunicação e 
entre-ajuda em âmbito de Regionais e 
Regiões, entre si e com a Nacional. 

3.4. Que se promova sempre mais o 
diálogo entre a CRB e a CNBB para 
uma reflexão, um planejamento e uma 
açao conjunta (Clr. 3.0 Plano Bienal da 
CNBB no que se refere especialmente 
à linha VR). 

4. 
tica. 
falta 

Formação para a consciência cri
Constatamos entre os Religiosos 
de conhecimento da real idade 

brasileira e de esplrito crftico Irente a 
ela, com consequente alienação. Suge
rimos: 

4.1. Que Se incentivem estudos pro
fundos da realidade brasileira sob os 
seus diversos aspectos, de modo que 
os religiOSOS tenham consciência da 
necessidade de sua participação ativa 
na promoção da Justiça e na presença 

comprometida Junto aos mais pobres e 
marginalizados. 

4.2. Que se apóiem os cursos de 
aculturação existentes: CENFI, IBRADES, 
COM e que a CRB esteja atenta aos 
novos projetos que preparam a inser
ção de Religiosos originários de re
giões que não aquelas em que tra
balham. 

5. Açao MIsalon6ria na Igreja. Cons
tatamos na realidade da Igreja no Bra
sil a distribuiçao desproporcional dos 
Religiosos no território nacional. Suge
rimos: 

5.1. Que sé cultive nos Religiosos, 
sobretudo no perlodo de formação ini
ciai, a dimensao missionária da Igreja, 

onde quer que se realize a sua açao. 

5.2. Que seja apoiada e incentivada 
a presença missionária da Igreja so
bretudo nas regiões -mais pobres e ca
rentes com o espfrito de entre-ajuda 
inter-regi0'lal e inter-congregacional. 

5.3 Que se Incentivem sempre mais 
os programas , de Interiorização geográ
fica nas várias Regionais, dedicando a 
CRB maior atenção às comunidades re
ligiosas do interior. 

5.4 Que a CRB estimule o trabalho 
missionário temporário intercongrega· 
cional desde que devidamente prepara
do e em comunhão com as Igrejas Par~ 
ticulares destinatárias. 

O encontro se caracterizou por um 
excelente, espfrlto fraterno e uma séria 
busca de sempre melhor servir à vida 
religiosa. Notou·se Igualmente um gran
de dinamismo das Regionais e da Na
.cional em suas programaçoes; viu-se 
com muito positivo o relacionametno en
tre CNBB e CRB e dos religiosos com 
a Jerarquia, nas diversas dioceses. 

, , 
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4 
Encontro Nacional 
de Pastoral Vocacional 

Nos dias 30, 31, 1.0 e 2 de fevereiro 
de 1976, estiveram reunidos no Rio de 
Janeiro, 37 representantes convidados 
de todos os Regionais do Brasil da , 
CNBB e CRB, a Equipe Nacional e o 
Serra Club. Em grande parte, devida à 
união entre as duas Conferências no~ , 
tou·se um grande crescimento em ter
mos de Pastoral Vocacional no Brasil. 
No entanto, a expressão desta riqueza, 
poderia ter sido . melhor se todos os 
representantes estivessem mais bem 
preparados. 

O Encontro de 1972 lançou boas se
mentes. O de 1974 apoiando-se sobre 
as conclusões do Congresso Mundial 
de Roma, o trabalho de DEVYM 
(CELAM) o de vários regionais e dio
ceses, permitiu a 'elaboração de con
clusões que foram publicadas no livro 
5, da coleção CNBB. Estes estudos 
contêm as pesquisas feitas nas Con
gregações pela CRB. 

A metodologia dinâmica da coorde
naçao do Encontro facilitou ativa par
ticipação das diversas pessoas presen
tes. A procura em comum permitiu uma 
elaboração renovada dos critérios e 
linhas de ação deixando os participan
tes numa atitude de esperança fundada. 
Há um otimismo qualitativo diante dos 
esforços feitos no campo da Pastoral 
Vocaclonal, com Inúmeras e diversifi
cadas experiências, particularmente em 
relação à juventude e aos que já 
fizeram opção, experiências essas ele
finidas em seus objetivos e atuando 
verdadeiramente como promotoras de 
vocações. Num esforço de reflexão e 
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atualizaçã.o das Diretrlies, procurou-se 
localizar melhor as orientações em 
fntima conexão com as Prioridades Na-

• • • • 
CIOn8[8, particularmente a de . Comuni-
dades Eclesiais de Base e Pastoral Fa
miliar. 

Como conclusão, foram reassumldas 
as diretrizes e linhas de ação evange
lizadora e promotora das Vocações Ine
rente às Comunidades Eclesiais de Ba
se e à Pastoral Familiar. Destacou-se a 
importância de se aprimorar a organi
zação de Equipes Vocacionais nos nl
veis regional e diocesano. Por fim. sa
lientou-se o clima de oração como 
absolutamente importante para ' todo e 
qualquer êxito no trabalho a ser dé
senvolvido e aperfeiçoado. 

Critérios teológicos pastorais 

I. Evangelização e Missão 

1. A inspiração básica para o cres
cimento das Comunidades ' está na Pa
lavra de Deus que ilumina a realidade 
e nos liberta através de uma visão 
critica da realidade e dos valores sus
citados pelo mundo de hoje. 

2. Tal ação evangelizadora da Igre
ja deve levar a todos e a cada um a 
realizar sua vocação em comunidade. 

3_ Os diferentes ministérios, caris
mas e serviços suscitados pelo Esplri
to Santo, por esta ação libertadora, são 
anúncio, denúncia e testemunho da 
própria ação profética de Cristo. 

11. Encarnação e Libertação 

1. A grande vocação do homem co
mo pessoa, considerado em sua globa
Iidade, é a vida e vida plena. 

• 



2. A dinâmica da encarnação exige 
da Igreja e da sua ação pastoral que 
assuma a realidade histórica, os valo
res do meio .. ambiente e dê especial 
atenção às situações em profundas mu
danças. 

3. A missão da Igreja é presença e 
ação libertadora da situação de pecado. 

111. Comunidade 

1. A Igreja realizando a evangeliza
çao libertadora, fruto da presença do 
Esprrito Santo, preocupa-se com a co
munidade viva onde cada qual desco
bre seus ministérios e oS carismas que 
gratuitamente anunciam o Evangelho, 
celebram a Comunhão e libertam os 
irmãos. 

2. Na realidade de nosso esforço 
pastoral, as CEBs são uma prioridade. 
Neste esforço, o cultivo das vocações 
é ·esUmulo para a continuidade dessas 
experiências, como ambiente normal de 

' seu amadurecimento. 

3. O cultivo das vocações provoca 
um esforço de suscitar formas na vi
vência comunitária. 

IV. Corresponsabllldade 

1. A pluralidade do surgimento de 
ministérios, serviços e carismas, na Co .. 
munidade e a realização dos mesmos 
manifesta a unidade e O assumir co .. 
mum da Igreja. 

2. A Pastoral Vocacional toma o 
seu verdadeiro sentido desde que este
ja Inserida neste contexto. 

V. O Clima d!O Oraçlo 

o clima de oração é necessário não 
só como alimento para a Integração da 

comunidade mas também pua o ama
durecimento da opção <'aqueles que 
buscam consagrar-se em função da 
Comunidade. 

Linhas de ação 

I. Pastoral Vocaclonal 
11 Prioridades Nacionais 

Reassumindo diretrizes e linhas de 
ação dos 
CNBB/CRB 
mos: 

Encontros Vocacionais da 
de 1972 e 1974, enfatiza-

1. a) Dimensionar a Pastoral Voea
clonal dentro das prioridades da CNBB 
quais sejam: CEB, Pastoral Familiar, 
Religiosidade Popular e Pastoral dos 
Grupos de Influência mais especifica
mente. b) Destacar que as Comunidades 
Eclesiais de Base, sejam territoriais, 
sejam ambientais, são o lugar natural da 
ação evangelizadora e, conseqüente
mente, da pastoral vocaclonal. 

2. Conscientizar a famllia ·de que 
constitui um lugar privilegiado e neces
sário no processo de surgimento e 
acompanhamento de todas as vocações. 

3. Despertar e cultivar os diversos 
ministérios e serviços que encontram 
SDa unidade na tr[plice missão do sa
cerdócio de Cristo: profética, pastoral 
e sacerdotal. 

4. Educar o vocaclonado para a 
justiça evangélica, de modo a adquirir 
uma consciência crrtica para discernir 
as situações de pecado e Injustiças, 
superando-as 'por uma atitude solidária. 

5. Desenvolver mais a consciência 
e ação misionárias. 

6. Utilizar constante e adequada
mente os Meios de Comunicação Social 
na Pastoral Vocaclonal . 

. , 
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7. Integrar mais a Pastoral no pro
cesso de educação da fé e da vida. 

11. Aprimorar a organizaçllo 

1. Insistir num trabalho de Pastoral 
Vocaclonal coordenado e harmonioso 
em relação à pastoral orgânica, res
peitando as realidades locais. 

2. Criar, solidificar ou aprimorar as 
equipes regionais, dlocesanas e paro
quiais, tendo presente que a participa
ção do leigo é de multa Importância. 

3. Aproveitar todos os momentos de 
reflexão - encontros e cursos promo
vidos pelos organismos da CNBB e 
CRB nacional, regionais, ou diocesanos, 
para divulgar os conceitos renovados 
da teologia e pastoral vocacional. 

4. Recolocar. contInuamente a di
mensão vocaclonal na catequese das 
diferentes Idades. 

5. Dar especial atenção ao cultIvo 
dos vocaclonados em vista do. seu sur-

138 

... 

. . 
; 

.. ~ , , 
.. . . . .. . : " . . 

• 

glmento e dada a sua ImportâncIa co
mo fator de amadurecimento das co
munIdades. O cultivo dos vocaclonados 
supõe que eles assumam progressiva
mente serviços na comunidade. 

8. Aprimorar os agentes da Pasto
ral Vocacional numa linha de aprofun
damento teol6gico, numa metodologia 
adequada de áção com abertura para 
a realidade e num processo de con
trnua revisão. 

7. Fomentar o Intercâmbio de subsi
dias através dos organismos nacionais 
e regionaiS da CNBB e CRB. 

111. Clima Vocaclonal 

1. Dar ao vocaclonado um autêntico 
testemunho pessoal e comunitário. 

2. Criar o clima básico de oração, 
tanto na famUla e na comunidade 
quanto no vocaclonado para que res
,panda ao apelo do Senhor na Igreja . 



· , 
Frei Luís Maria Sartori, OFM 

No dia em que Deus 
se revelou como o infinito 
à minha pessoa. 
só então compreendi 
e vivI o meu nada. 

Abbé Pierre 

Todo tema que se refere à vida 
deve ser encarado dentro de uma 
visão global. Pois a vida é .globali
zante e globalizada. Nossa vida en
globa tudo. E este tudo que é plu
ralista só fica globalizado sintetica
mente pela simplicidade. Quanto 
mais cristã, quanto mais perfeita 
nossa vida, mais simples, sintética 
e globalizadora ela será. E globali
zar pluralismos quer dizer viver com 
serenidade os extremos radicais do 
Evangelho. Um destes radicalismos 
evangélicos é a pobreza. Tanto mais 
radical mais. difícil se toma sua vi
vência diante das exigências internas 
do Cristo e das exigências cruéis 
do mundo em que vivemos e que 
não recebeu o Cristo. 

O título, pois, do tema que nos 
é proposto nos diz em outros termos: 
Como descobrir lima fórmula de vi
vência da pobreza radical dentro da 
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contingência e dos condicionamen
tos sociológicos e históricos de nos
sa sociedade. Ou ainda: não se quer 
resolver o problema, fugindo das es
truturas massificantes e indo-se para 
um deserto, para uma caverna, para 
uma floresta, para ali viver a pobre
za ou solitária ou mesmo em comu
nidade. Trata-se de se equacionar 
um SINAL SIMPATICO E CON
'I'ESTATORIO AO MESMO 'TEM
PO. 

Simpático porque necessita ser 
compreendido pelo nosso povo, pois, 
do contrário, não seria sinal. Não 
assinalaria realidade ,alguma. E con
lestatório, porque deve apresentar 
um ALGO MAIS, que, coando-se 
através da simpatia, apresente valo
res superiores aos vividos na pura 
ordem temporal pelos leigos. ALGO 
MAIS que, pela sua própria auten
ticidade de expressão, não aceite as 
estruturas massificantes dentro das 
quais se vive. E se viverá então 

. conte&tando sempre. Pelo profetismo 
positivo da maior bondade, dos va
lores' superiores. E pelo profetismo 
negativo que condena as injustiças, a 
'mentira, o erro, o desrespeito à pes
soa humana ' das estruturas massifi
cantes, o roubo, 'a ambição. 

, . 

Não é, pois, no deserto, nem nas 
cavernas dos montes, nem nas flo
restas de um mundo que ainda vive 
na pré-história, ou na história de 
milênios atrás que a pobreza deve 
ser vivenciada. Mas, é convivendo 
com pessoas que ,têm o "demais", 
ou o supérfluo, que iremos desco
brir uma fórmula de viver com o 
"menos possível" da pobreza evan
gélica. Ser "sal" é contentar-se com 
este menos possível de bens terre
nos porque se saboreia o Bem Abso-
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luto . . E será sal "da terra" se tal vi
vência for sinal encarnado em ins
piradas fórmulas de autenticidade e 
de contestação bem dentro da di
nâmica de ' uma sociedade econo
mista, psicologista, repleta de ins
trumentos de auto-segurança, rodea
da de Institutos de Previdência; gas
tando forças para garantir tais . for
ças. 

Dentro deste contexto já se defi
nem as linhas desta nossa reflexão: 
1. Visão global da Pobreza Evan
gélica. 2. Síntese de características 
radicais da Sociedade Moderna que 
têm relação direta com a vivência 
desta pobreza. 3. Fórmulas concre
tas de viver o radicalismo evangé
lico da pobreza contestando simpá
tica e contestatoriamente o materia
lismo da sociedade moderna. 

1. Visão global 
da pobreza evangélica 

Assim como a vida em sua globa
lidade encerra numerosos aspectos 
diferenciados mas complementares, 
assim a pobreza. Reduzir a pobreza 
evangélica a um ou a outro somente 
de seus aspectos é desvirtuar a rea
lidade, é não descobrir a identidade 
de uma realidade complexa. Ou a . ~ 

vemos em seu conjunto, ou nao a 
veremos. Só teremos a síntese ver
dadeira de sua identidade se , tiver
mos noção clara das partes e do 
conjunto das mellmas. 

, 

Aliás, assim é tudo . que é cristão. 
O cristão tem "algo de anjo, algo 
de besta" e algo de . divino, se qui
sermos glossar Pascal. Como toda 
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outra realidade cristã, a pobreza tem 
uma radicalidade divina, lima encar
nação desta realidade no homem, e 
uma dimensão comunitária social. 

Tem um aspecto teológico, um 
dnplo aspecto psicológico, e um as
pecto sociológico. Faltando qualquer 
um deles, não 'haverá pobreza cristã 
evangélica. Sem o teológico, ela será 
um a árvore sem raiz. .. e isto não 
existe. Sem o psicológico será uma 
alienação ou um farisaísmo. Sem o 
sociológico, será um esnobismo au
to-extasiante. Ou os três existem 
entrosados, ou nada ... 

1 . 1 Aspecto teológico 

E sua dimensão divina, do Ver
bo, do Conteúdo divino trazido pela 
revelação e encarnação como . dom 
gratuito. E sua dimensão de caris
ma. E a s,ua relação com Deus. 
Com a Raiz. E, nesta sua relação 
com Deus, como se definiria a po
breza? A nossa pobreza evangélica 
é a riqneza de Deus. Ê o ABSOLU
TO de Deus demonstrando o rela
tivo humano e o transitório que nos 
envolve. 

O que e como será isto, de uma 
maneira concreta, na vida cristã? 
Como que Deus absoluto funda
mentará a pobreza humana? Aqui 
está a importância do CONCEITO 
DE DEUS que cada nm de nós tem 
ou deve ter. Conceito não num sen
tido de definições teológicas dos 
Nomes de Deus. Não escolástica ou 
homericamente discutido dentro de 
categorias que já anulam o próprio 
absoluto e infinito de Deus quando 
pretendem introduzi-lo dentro des
tas mesmas categorias. Quem define 

Deus dá fim em Deus. Deus é in
finHo porque não tem definição. Não 
tem limites. . 

Por isso conceito de Deus, co
nhecimento de Deus é no sentido 
hebraico e bíblico de "conhecer", 
saborear, saber, possuir, assim como 
um marido, conhece, possui sua es
posa. Eu já "concebi", já gerei Deus 
dentro de mim? Ou melhor, Deus 
já nasceu dentro de mim? Já nas
ceu como um filho que. me transfor
ma em "filho de Deus''';> E nascer 
Deus em mim, é eu viver da fé, 
da esperança e da caridade. 

Como dizia Sto. Afonso de Liguo
ri: "tanto vale nossa vida cristã 
quanto valer em nós o conceito que 
fazemos de Deus". Se Deus para 
mim já é um ALGUEM MAIS, sa
boreado . .. Se Deus vai se tornan
do o TUDO de minha vida ... Tudo 
como objetivo de meus afetos, de 
meus pensamentos... Tudo como 
fonte de minhas forças, inspirações 
e criatividades .. .. Tudo conio o 
meu horizonte perdido da Grande 
Promessa. 

Tanto quanto Deus me esvazia 
com o SEU TUDO, tanto mais ele 
revelará a meus olhos o NADA DO 
MEU EU. Tanto quanto eu aceito 
e vivo este esvaziamento do meu eu, 
diante do TUDO ABSOLUTO . de 
Deus, tanto mais terá raízes de po
breza em mim. A minha pobreza é 
a riqueza de Deus. Deus s6 me en
cherá se eu me esvaziar, ou for 
esvaziado por Ele. 

Daí a profunda e radical ligação 
entre a oração e a pobreza. Ou a 
nossa pobreza nasce de um encontro 
habitual e sempre renovado do Tudo 
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globalizante de Deus, ou não tere
mos pobreza cristã. Quem não ali
menta sua fé, esperança e caridade 
pela oração, alimentará o seu eu 
com as fumaças da inteligência, com 
as veleidades da vontade, com as 
cascas e bagaços do sentimentalismo 
ou das sensações ofuscantes. 

E necessário termos dito de al
guma fonna como Francisco de 
Assis: "Meu Deus e meu Tudo", 
para compreendernnos o começo, a 
raiz da verdadeira pobreza. 

É necessário termos vivido de al
guma forma aquela eltpressão do 
Abbé Pierre dos "pobres de Paris": 
"No dia em que Deus se revelou 
como o INFINITO à minha pessoa, 
s6 então compreendi e vivi o meu 
nada". Esta experiência ipessoal de 
um Deus Absoluto que nos esvazia, 
que mostra a nossa gra,ndeza de ser
mos amados por um Infinito, sendo 
nós tirados do Nada por Ele, é in
dispensável à autenticidade da Po
breza. 

Aliado a esta kenosis, a esta exi
nanição de nosso ser, deve ainda 

acontecer o encontro com o infi
nito AMOR de Deus que, sendo Pai 
é PROVIDENCIA. 

O . esvaziamento que o Tudo de 
Deus nos faz, não deve permanecer 
na estática. Vivido dentro de um 
AMOR INFINITO ele adquire o 
aspecto dinâmico de confiança. 
"Pensa em mim e EU pensarei em 
ti" é uma frase que sintetiza a po
breza dinâmica da confiança. Se 
sou NADA, mas o TUDO de Deus 
me ama, resta-me confiar. "Cuida 
de mim e eu cuidarei de ti", Santa 
Catarina de Sena ouviu de Cristo. 
O pobre do Evangelho também ou-
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viu isto. Como no resto de toda a 
vida cristã, Deus é a alma, é o so
pro, é o sentido de tudo, também 
na pobreza. Ou Deus nos está es
vaziando interionnente, ou a nossa 
pobreza é falsa. 

1.2 Aspecto psicológico 

O fundamento teol6gico da po
breza, o ABSOLUTO DE DEUS 
que nos esvazia e nos revela o nosso 
NADA deve realmente se encarnar 
em nós. 

Esta encarnação, esta apropria
ção pessoal do nosso Nada, do nosso 
Silêncio pelo Tudo de Deus e pela 
sua Palavra, influencia profunda
mente os hábitos de pensamento, de 
decisão, de atitude e comportamen
to. Alguém que está convencido de 
seu nada, alguém que é realmente 
humilde tem de fato urna dinâmica 
psicol6gica ·bem diferente de quem 
é orgulhoso ou egoísta e tem sua 
vida centrada demasiado em si 
mesmo. 

Dentro desta dinâmica psicológi
ca, a presença do teológico apresen
ta duas dimensões: a dimensão de 
pressão e a dimensão de expressão. 
Ou em outros termos, a dimensão 
interior e a exterior. A esfera do 
Ser - Relação consigo mesmo, Po
breza interior, Humildade de espíe 
rito. Dimensão espiritual. 

O esvazimento causado pelo IN
FINITO ABSOLUTO de Deus ao 
nos colocar na radicalidade de nos
sorelativo, a,tinge nossa consciên
cia e nossas convicções a respeito 
de nosso próprio SER. NADA SER 
por nós mesmos, gratuidade total 
em nossa existência nos dá base ga-



rantida para nos convencermos a nós 
mesmos que devemos ter em nosso 
conceito sobre nós, e no trato para 
com nosso próprio eu, o desejo de 
ocupar sempre o último lugar. 

Ultimo lugar no Ser, conceito es
vaziante, humilhante, instalado nas 
mais profundas raízes de nossa in
teligência deve nos levar e nos con
servar na Pobreza Interior ou na 
Humildade de Espfrito. 

Sem a habitual presença de Deus 
pela oração, dificilmente nosso espi
J;ito se conservará na verdade sobre 
nosso próprio eu. Atingidos que fo
mos pelo pecado original, · nosso es
pírito é levado desregradamente a 
se valorizar, acima da realidade, fo
ra da verdade. O Tudo Absoluto 
de Deus, o Infinito da Trindade, 
visível só no escuro, audível somen
te no silêncio, plenificante somente 
no nosso vazio, é condição e é cau
sa de nossa pobreza interior de es
pírito. O despojamento interno de 
nosso eu só se faz pela operação 
Oração, pela Operação Deus Abso
luto, mediante o bisturi relativizante 
da nossa realidade mais íntima e ra
dical: 

Nesta primeira e prioritária etapa 
de encarnação, a questão gira em 
torno do SER. Ser NADA em re
lação ao Tudo de Deus. Ocupar o 
último Lugar na linha do Ser entre 
todos os seres humanos: eis o que é 
a pobreza interior, a humildade de 
espírito. Fundada na luz clara e 
radicalmente comprovante do en
contro com o Infinito de Deus, uma 
tal pobreza interior autoriza-nos a 
ocupar de fato o último lugar no 
SER. E não será um papaguear 
farisaico se chegarmos à convicção 
e à afir.inação pública de que real-
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mente somos o illtimo. Pois tal Luz 
divina nos mostrará o acervo de 
graças dadas à nossa pessoa bem 
como o acúmulo de infidelidades 
nossas a esta mesma bondade de 
Deus. 

Esta é a pobreza que nos fará 
pressão. Pressão para não termos 
de nós conceitos falsos ou elevados 
demais. Pressão que nos atrai como 
a força da gravidade, sempre parll 
baixo, para a terra, para o hu.mus, 
para o homem, para a humildade 
que somos, para nosso tamanbo e 
peso reais. Pressão da VERDADE. 
Pressão radical pois coloca a. raí
zes de nosso ser em contacto crun 
a RAIZ destas mesmas raizes. 
Pressão que deve vencer a pressão 
da mentira, da vaidade, do orgulho, 
dos elogios, das ilusões, das preten
sões descabidas, das falsidades acei
tas, das máscaras que vestimos, das 
tapeações à nossa própria consciên
cia. Pressão que, ao mesmo tempo, 
é alegria, é paz, é tranqüilidade do 
encontro da verdade e da última 
raiz. Pressão que é criatividade e 
riqueza, porque a pessoa libertada 
de si é canal de inspirações. Pres
são que, embora tendo vigor para 
acusar o erro num profetismo ne
gativo e reformar situações, prefere 
porém, num profetismo positivo, re
novar aquilo que é bom, construir 
pelo amor, voltar às origens com 
renovada confiança e em dimensões 
sempre mais amplas. 

A esfera do TER A Pobreza ex-
terna A humildade de coração 
e de posse. Relação com as coisas. 

No homem o ser e o ter andam 
de mãos dadas. Porque o homem 
faz parte do cosmcis. Porque de é 
um ser ubicado, situado em e den-
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tro do Cosmos. Porque ele não está 
no Cosmos, .mas · é cosmos. Po·rque 
ele não tem 11ma alma, mas é alma. 
O homem vive e convive com coi
sas. Ele não é s6 coisa porque tem 
um espírito, porque é Pessoa. Mas . 
ele chega a ser coisificado porque 

• tem um parentesco com as COIsas. 
Isto porque ele é matéria também. 
Por .tudo isto, no homem normal, 
ou a caminho da normalização, do 
equilíbrio e da santidade, não existe 

. - -pressao sem ex-pressao. 

o SER dele, conscientizado, vi
vido à luz da Verdade, sugando tal 
verdade na RAIZ de suas raízes, 
necessariamente deve ex-pressar, de
ve . manüestar em seus gestos, em 
suas ações, em seu comportamento 
prático aquilo que de atitude -tem 
firmado em sua mente. 

Pois, de fato, não existe interior 
e exterior no homem. O esquarte
jamento em que muitos de nós vi
vemos é um erro que não corres
ponde à realidade original deseja
da e planejada pelo Senhor. B um 
fato, mas não lima verdade. B um 
erro e todo erro é uma mentira, é 
um não-ser, é a negação do Ser. 
O homem autêntico, libertado pela 
ressurreição do Cristo, é um homem 
Íntegro, ou que já conquistou a in
tegração daquilo que em si é uno 
mas que o pecado dividiu em par
tes. 

Daí, quando o POBRE no SER, 
o Humilde de espírito, entra na fase 
dinâmica da prática necessária e in
dispensável à sua essência ele quer 
ex-pressar aquela pressão interna, 
espiritual, na sua esfera manifesta
tiva, sensorial, física, material, cor-
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paraI. E o que ele teme, ele que 
conquistou. a duras provas o seú úl
timo lugar no ser, o que ele mais 
teme é começar a SER DONOI 
Como é muito difícil ao homem per
manecer no seu NADA, é contínua 
e forte a tentação de fugir do Nada 
SER para o TER alguma coisa. B 
um jeito de ocultar a nudez do seu 
Nada no Ser. O Ter alguma coisa 
dá um apoiozinho ao espírito des
nudado, esvaziado de si pela luz de 
Deus. O Ter alguma coisa dá uma 
sensaçãozinha consoladora de SER 
pelo menos dono de uma criaturinha. 
Pelo menos SER PROPRIETÁRIO 
de qualquer coisinha alivia a aridez 
do NÃO SER. E aqui de novo sur
ge o perigo de outro esquartejamen
to: intimamente, na oração bem am
bientada dentro das condições de 
silêncio, de recolhimento, etc. a pes
soa convenceu-se de seu nada. Co
locada, porém, no condicionamento 
conSllmista, materialista, etc. do 
mundo atual em que vive, já se sen
te .peIo menos proprietária de algo. 
·E isto já é SER ALGUMA COISA 
ao lado do úNICO QUE B DEUS. 
B o homem procurando divinizações 
de si, procurando eternizar-se pe
los momentos fugidios de 'Posse, e 
não pelo único caminho da divini
zação, o Cristo. 

O NAO TER DE FATO nada, 
ou ter muito pouco, ou ter o mí
nimo possível, sem nunca ter o su
pérfluo, ajuda, e muito, a vivência 
da humildade de espírito, do Nada 
Ser diante de Deus. Pois, então será 
a ex-pressão da press~o. E agora, 
uma ex-pressão diante dos homens. 
E se diante de Deus o pobre vive 
no último lugar no Ser, diante dos 
homens tal convicção se transforma, 
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se projeta, ·se ex-pressa na VlvenCla 
do último lugar no TER, na Pobreza 
Exterior, na humildade de coração 
e de posse. 

São Francisco, só depois de ter 
dito e vivido no íntimo de sua ora
ção e de sua convicção a verdade 
do "MEU DEUS E MEU 11JDO" 
é que se projetou numa pobreza au
têntica do NÃO rrER. Sua convic
ção interior de NÃO SER, ou de 
SER NADA diante de Deus, se pro
jetou pelo desejo de dar continuida
de a este NÃO SER na esfera ex
terior, diante dos homens, pelo que
rer NÃO SER PROPRIETÁRIO. 
No momento em que ele se apossas
se de alguma coisinha sequer ele 
já iria desmentir o seu NADA, o 
seu NÃO SER, pois começaria a 
SER proprietário. 

Daí o cuidado e o trabalho con
tínuo do pobre se vigiar para ver se 
não está perdendo sua liberdade in
terior conquistada pelo seu NÃO 
SER, mediante a posse, o domínio, 
o apego a criaturas que o aprisiona
rão à mentira do Ser Proprietário. 
Não que as coisas em si possuam 
alguma maldade. Ao contrário, a 
maldade está na captatividade do 
eu humano desviado, possessivo e 
egoísta. 

Não que o pobre não possa ou 
não consiga usar das criaturas sem o 
desapego e com a liberdade própria 
de ressuscitado pela liberdade que 
Cristo nos concedeu. Não que não se 
possa defender no âmbito social o 
afamado direito de propriedade. De 
fato, mesmo diante de Deus, tal di
reito deveria ser reformulado como 
direito de administrar, pois proprie
tário é s6 Deus. 

Mas ,}Já realmente um fato infugí
vel que como um leão ronda a sua 
presa esperando o momento de devo
rá-lo. E a contínua perseguição que 
nos · faz a tentação de posse, de ser 
algo mais do que de fato somos, 
mesmo que seja pelo recurso de ser 
proprietário. A. falta habitual e con
creta de algo necessário para nossa 
vidinha diária pode bem conservar
nos na humildade de alguém que 
não tem aqui cidade permanente e 
de alguém que depende, que precisa, 
que não é completo sozinho, que 
não se realiza no TER. 

Esta Pobreza no TER é a ex-pres
são da pressão da pobreza no SER. 
Ela revela a humildade de coração 
e inicia a bumildade de posse. Ou 
seja a aceitação concreta da situa
ção de dependência, do último lu
gar no Ter. Pois realmente, o fato de 
TER leva o possuidor à comparação 
com quem NÃO TEM. Comparação 
que o faz sentir-se MAIS do que 
quem não tem. Se você passa diri
gindo um Maverick diante de -um 
outro que anda de Jeep, você natu
ralmente faz uma comparação e se 
sente MAIS do que o proprietário 
do Jeep, mesmo que você não seja 
o dono do Maverick e o esteja di
rigindo por acaso. fi. a eterna ima
turidade humana, sempre predispos
ta a ·se engana·r, a fugir da pobreza 
do SER com a riqueza do TER. 

Aceitar-se na pobreza de NÃO 
TER supõe uma aceitação prévia 
de NÃO SER. São dois componen
tes de uma só realidade. A realidade 
do homem diante de Deus. A reali
dade da pobreza da cria,tura diante 
da Absoluta Originalidade fontaI de 
Deus. Poderíamos ainda incluir 
aqui como fazendo parte do TER,. 
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a posse do Sab6r e do Poder. Aquele 
saber que não é saber da Sabedoria, 
de sabor, e que se reduz ao saber 
científico, pode facilmente "subir à 
cabeça" e fazer seu possuidor se 
sentir um SER superior esquecido 
do seu Nada. 

Mais perigoso ainda é a posse do 
PODER. Ter PODER é a forma 
mais perigosa de falsear o SER 
NADA da criatura humana. Aquele 
que TEM PODER se sente fonte 
a tal ponto de se sentir autoridade, 
autor, aquele que gera, aquele que 
aumenta. Ao portador de ,tal auto
ridade é bom recordar que ele é só 
instrumento nas Mãos DAQUELE 
úNICO que gera, que cria, que é 
realmente autor. Pois nada há que 
procure tão falsamente e tão insu
ficientemente divinizar o homem 
como o TER PODER. 

E isto não só fora do contexto 
eclesial, mas em qualquer contexto, 
também dentro da Igreja. Daqueles 
que se mascaram com os seus car
gos de coordenadores, de secretários, 
de provinciais, de conselheiros, de 
bispos, de guardiães, de capelães, 
de professores catedráticos, de te
soureiros de associações, de vesti
dor de uma opa, de desfrutador de 
distinções de local especial e outras 
tantas bobagenzinhas reveladoras de 
nossa imaturidade clerical e reli-

• glOsa. 

1.3 Aspecto sociológico 

A esfera do Fazer, do Viver, do 
Aparecer Humildade de vida. 
Pobreza comunitána como sinal. 

, Relação com os outros. Inserção no 
Mundo. O homem não nasceu para 
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viver, mas para conviver. E na con
vivência ele atinge a esfera ,comuni
tária e a esfera social. O voto de 
castidade, ou de virgindade, ou como 
o ohamamos nós de amizade virgi
nal e uma vida de oração nos rela
ciona verticalmente numa consagra
ção a Deus. 

O voto de obediência a um espí
rito comum nos une entre nós pela 
qualidade específica de religiosos. 
E, enfim, o voto de POBREZA é 
o voto comunitário, 'por excelência, 
é o fratemismo colocado em ação, 
é a atitude de serviço, de diaconia, 
é a circulação dos dons, é o 'não
aprisionamento para si das graças 
e das posses pessoais. ~ o "servir a" 
contra o "servir-se de". Atingimos 
agora a esfera dos "outros" ... 

Quem se esvaziou com o seu SER
NADA e enche-se cada vez mais da 
Plenitude Absoluta do Deus que é 
TUDO, quer transmitir, quer comu
nicar aos outros a alegria desta ri
queza. E comunicar tal riqueza é 
FAZER, é APARECER, é VIVER. 
a o momento máximo da dinâmica 
da pobreza. ~ a culminância da ex
pressão da pressão. ~ o momento 
máximo da exigência de autentici
dade de nossa pobreza interior, pes
soal, vivida dentro de n6s, em rela
ção com Deus, conosco mesmos, 
com as coisas. Ea exigência que os 
"outros" vão nos fazer. E é aí, no 
palco da comunidade e do social 
que iremos verificar se somos uns 
"palhaços que vivem, uma comédia" 
de pobreza. 

E no despojar-nos de nossa fama, 
de nosso poder, de nosso saber, de 
nossas facilidades e posses, diante 
dos outros que iremos testar se acei-



tamos realinente viver nosso NADA. 
E se vivemos acreditando mesmo na 
ação da Providência. 

Grande função têm os outros em 
nossa vida. Como "Cristos" que 
são. Como "banqueiros" da Provi
dência. Como sujeitos e alvos de 
nosso serviço, de nossa diaconia, de 
nossa abertura. Estes "outros" nos 
rodeiam em dois círculos: o comu
nitário e o social. "Eles" correspon
dem, co-respondem a uma necessi
dade interna nossa, a um apelo que 
vem de nossa natureza de seres hu
manos e de cristãos. 

eon-viver é uma necessidade de 
nosso viver. Só viveremos de fato 
alguma virtude evangélica se nós a 
praticarmos em nossa convivência 
comunUária e social. O artista de 
teatro ou de ópera se comprova não 
é nos ensaios, mas é no palco, quan
do entra em cena. Quando enfrenta 
os aplausos ou os tomates e ovos 
podres. A convivência com . as di
ferenças dos outros é que nos dará 
nossa identidade. O grau de nossa 
convivência pode ser a medida de 
nossa capacidade de viver a solidão. 
Solidão · é pobreza, se é bem aceita 
por nós em seu dinamismo despo
jador, nos prepara para a solidarie
dade. Solidário, só quem sabe ser 
solitário. Solitário autêntico só quem 
sabe ser solidário. 

E pobreza no APARECER, no 
FAZER e no VIVER quando vivida 
no âmbito comunitário, representa 
muita renúncia, muita doação, muito 
serviço. Deixar os outros fazerem 
aquilo que sabemos e gostamos de 
fazer. Colocar numa "caixa comum" 
o dinheirinho que merecemos com 
o nosso ·talento e esforço pessoal. 

Não controlar eu mesmo aquilo que 
"seria MEU". Ver os outros usarem 
como realmente deles aqnilo que nos 
foi dado por este ou qualquer outro 
motivo. Tudo isto é fraternismo. 

Tudo isto é abertura de serviço 
não remunerado. Ver os outros per-
derem, com culpa . ou sem culpa, - . nao vem agora ao caso COIsas, 
livros, roupas, objetos, etc... que 
eram de nosso uso pessoal ... e res
ponder-lhes sinceramente: "Ora, dei
xa pra lá ... " uÉ bom até que, às 
vezes, Deus nos alivie destes 
"trens .. . " Ver até com alegria os 
outros galgarem aqueles postos que 
deixamos e ter a certeza de que tal 
despojamento é bem melhor ... Con
templar o sucesso dos outros e o 
silêncio que nos rodeia... E mui
tos outros exemplos de uma pobreza 
comunitária de fraternismo e de 

. I serviço .... 

E pobreza do âmbito social re
presenta aquilo que caracterizou toda 
a vida de Cristo: o serviço. Como 
a idéia de servir é realmente o di
visor de águas entre o egocentrismo 
e o Teocentrismo! Ser cristão e acre
ditar em Deus e ser pagão e acreditar 
em si próprio somente tem como 
crivo de discernimento o servir. 
Acreditar em Cris'o, Homem-Deus, 
é creditar-Lhe toda nossa vida a ser
viço de Deus e dos ir.mãos.É des
locar peja conversão o eixo de nos
sa vida do serviço ao próprio eu 
para o eixo de uma vida a serviço 
do outro, Deus e o irmão. E esta 
troca de eixo é ·para nós penosa e 
difícil. E a própria exinanição da 
pobreza. Tira-nos de centro e de 
fundamento para passarmos a ser 
elemento em tomo de Deus e do , . proxlmo. 

. , 
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Disponibilidade, não ter mais para 
si o tempo de cada dia, não fazer 
mais aquilo que nossos gostos e 
aptidões naturais nos levariam a fa
zer, mas fazer aquilo que o Reino 
exige. Isto é viver a palavra de Je
sus a São Pedro: "Quando tu eras 
jovem fazias o que querias; agora, 
porém, outro te cingirá e te levará 
para onde não queres." Este teste
munho exigido pela sociedade não 
é dirigido somente à pessoa do po
bre. Também à comunidade que se 
diz .pobre e professa pobreza. 

Infelizmente, se houve boa edu
cação de mentalidades religiosas 
para a responsabilidade pessoal de 
testemunhar seus votos com a vida, 
infelizmente parece não ter havido 
muito a educação para ·uma respon
sabilidade comunitária. A comunida
de como tal, como entidade, em seu 
conjunto, na própria realidade ge
rada pelo encontro de várias pessoas, 
tambéin é responsável. Existe, ou 
deve existir o que chamamos de 
consciência comunitária. E nossas 
comunidades de pobres deveriam, 
por obrigação grave, dar também o 
testemunho comunitário de pobreza. 
Não adianta somente nossos conven
tos serem uma casa onde todos, ou 
quase todos possuem realmente o 
espírito de pobre, quando o próprio 
convento, Igrejas, automóveis, tele
visões a cores, bairro de moradia. 
etc., etc... dão testemunho de gente 

• fica. 
. ' 

E isto por quê? 

Porque nossa vida .de religiosos 
está também a serviço da sociedade. 
E aqui se faz necessária a inserção 
no mundo. Não adianta sermos sal 
e muito bom sal na cozinha. Quan-
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do não somos sal no refeitório. Não 
adianta sermos santos somente den
tro dos conventos, se não salgamos 
o mundo com o testemunho espon
tâneo do sal que Cristo ou nos deu 
ou nos fez ser. 

E inserção no mundo daquilo que 
não é do mundo. Inserir no tempo
ral aquilo que é eterno. Colocar ao 
lado dos valores humanos os valores 
divinos. Dar testemunho de natura
lidade no uso dos dons terrenos e 
de sobrenaturalidade nos nos.sos cri
térios e fundamentações. Tudo isto 
é ser SINAL SIMPÁTICO e CON
TESTATóRIO. Tudo isto é o pró
prio do religioso: ser sinal escatoló
gico. Isto é contestar no sentido de 
mostrar. bem de dentro do social, 
o valor do celestial, do eterno, do 
divino que envolve, que exige, que 
suporta e fundamenta todo este so
cial. Para ser sinal tem que ser sim
pático. 

Simpático quer dizer inserido 
no mundo, quer dizer captável, per
ceptível pelo comum dos mortais. E 
dentro desta simpatia (ridendo cas
tigat mores) a qualidade de contes
tatório . .. Quer dizer a proposta 
firme, decidida, convicta, vivida de 
um ALGO MAIS que é como . a 
SAUDADE DO FUTURO, o Ho
rizonte Perdido, a Esperança da Pro- ' 
messa que vai realmente dinamizar 
o homem . para uma maior perfei
ção, não o deixando ter aqui sua 
cidade permanente . 

O mundo, continuará, e veremos 
isto adiante, escorregando na casca 
da banana até o fundo do precipí
cio do economismo se n6s, Igreja, 
não dermos um tal testemunho co
munitário à sociedade que a faça se 



creditar aos valores cristãos. O Mun
do não olhará para cima se ele não 
vir em luz muito clara, mais clara 
que a ofuscante luz da riqueza, o 
testemtiuho vivo da riqueza do Deus 
que é a nossa pobreza. O imanente 
deste mundo só acreditará no Trans
cendente de Deus por meio do trans
parente que é a pobreza. E pobreza 
comunitária. 

1.4 Exigências essenciais da 
POBREZA EV ANG~LICA 

EQ1 síntese das considerações dos 
vários aspectos que acima fizemos, 
podemos descobrir _ neles três fins 
básicos que explicam toda a meada 
ou o novelo da pobreza: 

Escolha do úLTIMO LUGAR. 
J á vimos acima o que é o último 
lugar no SER, no TER e no APA
RECER. Aqui gostaríamos de lem
brar o dito de CharIes de Fou
cauld: "Jesus, de tal forma se agar
rou ao último lugar em toda a sua 
vida, que ninguém conseguiu remo
vê-lo de lá." último lugar em nos
s.o conceito, último lugar no concei
to de outros, último lugar no pos-

• • sUlr as COIsas ... 

CORRER RISCO. Não existirá 
pobreza para quem tem tudo garan
tido em todos os setores. Quem nun
ca correu risco não sabe- o que é 
crer em Deus, não sabe o que é 
pobreza. Correr risco é a nota cons
tante do pobre. Sem lugar fixo de 
moradia, circulando sempre, um 
Francisco de Assis era o eterno iti
nerante. Sem garantias para o dia 
de amanhã, o pobre preocupa-se 
com o momento de hoje. Faz im
prudências aos olhos da "prudên
cia" humana, mas que são -a pru-

dência do regime dos Dons do Es
pírito S.allto. 

Correr risco humano é não correr 
risco diante de Deus. Porque existe 
uma Providência Divina que precisa 
de se manifestar ao mundo como o 
Infinito amor de Deus em sua di
nâmica e cuida de nós. E riscos aqui 
não significa somente nem princi
palmente riscos no setor econômico. 
Quer dizer, além disto, correr riscos 
em nossa vida espiritual. Quer dizer, 
aceitar as escuridões, as securas, as . _. -persegwçoes, as -mcompreensoes, as 
solidoes, os fracassos, os problemas 
e as dificuldades, as fossas e as fra
quezas como um caminho em Noite 
Escura. Caminho _ de Deus e que 
-leva a Deus. Que desarma os ho
mens, projetando em plena luz as 
a~mas que Deus usa. Dar testemu
nho que a Providência existe mesmo, 
tanto no plano econômico, quanto 
no -plano espiritual. Eis a missão 
do pobre ao sinalizar escatologica
mente a presença de Deus. Confiar 
com plena alegria no meio da escu
ridão e da dor. Eis a encarnação do 
Milagre da Pobreza. 

Diaconia do Serviço. Abertura 
pessoal, comunitária e social. Dis
ponibilidade para comunicar aquilo 
que se tem ou que se usa. Comllni
cação de dons materiais. Comunica
ção de dons espirituais, sem avareza 
e também sem vaidade. Com sim
plicidade reconhecer suas riquezas e 
suas necessidades. 

Com simplicidade saber distribuir 
aos outros o que tem de sobra ou a 
mais que outros. Com simplicidade 
pedir auxílio e aceitar ajuda quando 
dela necessitar. Aliás só sabe lavar 
os pés de outrem quem sabe deixar 

, 
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lavar os próprios. Serviço que nos 
faz seres para os outros pelo dom 
da graça do Cristo que antes de 
ressuscitar, morreu pelos outros. 

2. Nossa socIedade moderna 
e a pobreza evangélica 

A cultura, a civilização da socie
dade moderna não entende n Po
breza. Nem é mesmo para entender, 
pois, a POBREZA EV ANGBUCA 
é ·mistério. O · pagMismo não pode 
entender o dom gratuito e a revela
ção do cristianismo, enquanto e na
quilo que este é e tem de dom gra
tuito e total de Deus. Este paganis
mo hoje tem a forma de consumis
mo, de comodismo, de egofsmo, de 
competição, de dcspcrsonalização, 
de massificação e de coisificação. 
Tudo isto nasce e gera o espírito 
de eficiência e de produtividade. 

O mundo hoje quer produção. É 
a cultura do Homem-Faber. Nossa 
sociedade ;pagã atual quer go~~ ... B 
o domínio do Homo-Erotieus. Daí 
a cultura do erotismo, dos progra
mas requintados de turismo, de fins 
de semana, de diversões sofisticadas, 
das alegrias "fortes", da eternização 
dos momentos transitórios. 

Nossa civilização moderna quer 
garantia. B a cultura do Homem
Castelo, do Homem-Fortaleza, do 
Homo-Economicus. Daí os institu
tos de previdênda, das Caixas de 
Seguro, de Montepios para garantir 
futuro e saúde física e situação eco
nômica. Daí as clíniCas psiquiátri
cas e psicanalistas para garantir o 
equilíbrio psíquico. Daí as clínicas 
médicas especia1izadíssimas. Hoje 
não existe parte do homem, corpo 
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ou alma, que não tenha uma clínica 
especializada para atender... Des
de a pele aos cabelos. Desde os ;pés 
até a cabeça. Desde o intestino gros
so ao coração. .. tudo está garan
tido. .. Ninguém quer mais correr 

• nsco. 

Daí a reação de uma juventude 
que desperta para outros valores. 
Juventude aqui não no sentido cro
nológico, etário, mas de espírito, psi
cológica, de ·mentalidade. Juventude 
presente também nas pessoas de 
muita idade que querem viver a 
aventura do Evangelho. Que não 
aceitam mais a acomodação, a ins
talação em que eaíram todos os 
homens vítimas da peste do econo-

• mlsmo. 

Nossa civilização moderna quer 
o poder. Daí a cultura do Homo-Di
vus, do 'homem divino do Império 
Romaoo. E por isso as Estruturas 
das Ins·tituições, as Lei~ rígidas, as 
Ditaduras, 11 Politicagem, os Cam
pos de concentração, a~ tortums e 
os seqüestros, os exércitos e os :po
derios militares desLrutivos, o auto
ritarismo, a cultura de massas, a c0-

municação e a propaganda a serviço 
de ideologias. 

NOl>sa civilização moderna culti
va a competição. Daí o Homo-Be
licns, o 'homem que guerreia, que 
ma'la .para ganhar o domínio sobre 
os outros. O Homem-competitivo 
que transforma a concorrência numa 
luta de inimizadc. Quc trausformou 
11 convivência social em uma acirra
da luta de cJasSt-'!I. Vivenda assim 
a palavra de Slo. Agostinho: "Homo, 
h omini lupus", cada homem é um 
lobo para outro homem. tl a peri
gosa siluação da desconfiança gene-



ralizada. Ninguém confia em nin-. , 
guém, porque nmguem merece a 
confiança de ninguém. 

Pitrim Sorokin nos fala das pas
sagens que aconteceram em nossas 
últimas épocas de um relacionamen
to familiar ou patriarcal, para 11m 

relacionamento contratual, para hoje 
estarmos dominados pelo relaciona
mento coercitivo. :B na ·base do em
pur.rão, da competição desleal, do 
vencer e dominar um ao outro, de 
um aproveitar o máximo do outro 
que se fazem os compromissos entre 
os homens nos nossos dias. 

A desconfiança entre as classes, 
em muitos lugares já se transformou 
em desprezo mútuo, senão mesmo 
em ódio de classes que as coloca 
num habitual regime de luta, a pon
to de um Karl Marx querer justifi
car até cientificamente a necessidade 
de uma tal luta para que haja pro
gresso na história. Isto numa falsa 
interpretação da dialética da vida. 
Em ·vez de ver como o Cristo a 
possível dialética . da semente que 
oai na terra, morre pelo apodreci
mento para depois ressurgir na nova 
planta; em vez de ter a visão de 
Sócrates da ironia que despoja, ao 
lado da maiêutica que aprofunda e 
eleva; em vez de ver que a compa
ração feita por Cristo devia ser apli
cada na esfera do espírito e não to
mada ao pé da letra~ em vez de ver 
a realidade do pecado que explica, 
justifica e até exige 11m tipo de luta, 
luta necessária mas ainda fraternal; 
ele, Marx, caiu na tentação de trans
{ormar o ódio em fonte de tal luta, 
na tentação de ver tal luta somente 
no prisma materialista, na tentação 
de colocar o trabalho acima do tra
balhador. 

Produção, ·gozo, garantia, poder, 
competição, são as palavras da lin
guagem daqueles tipos de homem . , . 
que procuram em SI ou so com seus 
rec.ursos humanos alguma espécie de 
auto-divinização. São caminhos opos
tos aos caminhos da pobreza e da 
riqueza de Deus. ·Por isso o mundo 
caminha para o lado oposto da 
PAZ. 

lmaginemos tudo isto dentro da 
esfera do economismo A suprema
cia injusta do economismo sobre os 
demais valores humanos, sua pre
sença e seu dominio sobre toda a 
vida moderna, aliada a todos de
mais erros acima nomeados, oferece 
ao religioso o maior dos desafios até 
hoje havidos para a realização do 
seu voto de pobreza. 

Nosso mundo é um mundo que . . . . '-cnstallzou em suas IDst1twçoes e 
em suas estruturas jurídicas, men
tais, morais, profissionais e familia
res, sociais e políticas, tudo aquilo 
que se opõe ao espírito de pobreza 
que Jesus nos prega. 

Como então sinalizar a Riqueza 
do Deus enoarnado por meio da po
breza, sendo sinal simpático a este 
mundo que antipatiza com o Evan
gelho, e sendo sinal contestatório, 
afirmando um ALGO MAIS a este 
mundo cada vez mais satisfeito con
sigo e cada vez mais procurando tal 
satisfação?! 

3. Tentativas de vivência 
evangélica da pobreza 
no nosso Mundo 

Não vamos repetir aqui as razões 
pelas quais o consagrado pelo voto 
de pobreza deve pessoalmente assu-

• • 
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'mir a radicalidade dela. Jã ficaram 
acima as ' motivações para isto. :B 

, claro que é uma conclusão evidente 
de tais motivações, a necessidade de 
uma sobriedade em tudo que tal po
bre deve usar: roupas, 'alimentos, 
moradias, transportes ... Entrar em 
detalhes seria tirar a espontaneida
de das inspirações tidas aos pés ' do 
Senhor Absoluto e Infinito Amor. 

Uma , coisa, porém, poderíamos 
especificar, jã em outr'a dimensão. 
Que nossa pobreza seja comunitã
ria, Que cheguemos a formar uma 
comunidade de religiosos que quei
ram, realmente em comum, viver tal 
pobreza. O testemunho pessoal é 
condição para este comunitário. :B 
prévio e prioritário. Mas se for mni
to simpático aos que o observam e 
o ,admiram, não será tão contestató
rio à sociedade moderna. 

Quando é uma comunidade, pe
quena comunidade, que vive tal po
breza, a contestação, o apontar para 
o alto, a apresentar a realidade de 
valores eternos é muito mais elo
qüente, muito mais autêntica, muito 
mais serena e eficiente. Que nossa 
po breza possível seja unida a uma 
Comunidade de Base. 

Aqui entra a nossa habitual vi
vência apostólica. Nascemos para 
servir. E servir aos outros, nos com
prometendo com eles até nestes de
talhes da vidinha diária. Por exem
plo, por que não aceitarmos que ca
sais de nossas comunidades de base, 
que querem e até insistem, lavem 
nossas roupas? 

Por que não fazer o que Teco
, mendam as novas Constituições dos 
Frades Menores: que nossas casas 

. além de modestas e pobres perten-
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çam àqueles a quem damos nossos 
serviços pastorais? :B claro, supõe-se 
logo que nada exi,gimos deles em 
matéria de "pagamento" em moeda 
pela assistência espiritual que lhe 
damos. Se existe um dizimo paro
quial, que chega a ser até todinho 
organizado,- sem deixar de ser vo
luntário; pode e deve haver também 
um dízimo "ambiental" para quem 
não vive em paróquias territoriais, 
e que até pode ser,além de 'Volun
tário, sem organização alguma ... 

E claro que nós pobres precisa
mos de médicos... Daí o IPREC 
co'mo uma fórmula dita própria de 
pobres. .. Mas, se vivemos real
mente entrosados em nosso aposto
lado bem diversificado, pode dar-se 
o caso em que médicos de nossos 
movimentos façam questão de nos 
atender e que a gente viva sem nun
ca precisar de IPREC, etc... :B 
claro que isto não pode ser desvir
tuado em abusivo aproveitamento de 
vagabundos usando o clericalismo 
como' gazua de abrir e forçar as 
portas. Se trabalhamos mesmo, se 
damos duro o dia inteiro sem jamais 
exigirmos nem espórtulas de missas, 
nem de batizados, nem de conferên
cias, nem de qualquer serviço pres
tado, tenhamos . a certeza de que 
nossos fiéis mesmo sem se sentirem 
obrigados, espontaneamente irão ter 
a atitude de cuidar de nossas neces
sidades com prazer e honra em nos 

• servir. 

Aliás, se realmente "damos tudo" 
em nosso ,trabalho apostólico de ser
vir, seria um di.reito nosso, como re
comenda o Poverello de Assis, "re
correr à mesa do Senhor", ou seja, 
à esmola. Mas que tal, pedir esmola 
seja simpático e contestatório. Não 
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como vi várias vezes nas barcas que 1 ,.;.: profissionalmente"", mas como que 
viajam de Nápoles a Cápri: frades , " temendo a mentalidade economista 
de hábito, com uma caixinha de . ~' que invade também conventos e a 
madeira na mão, chacoalhando as '~. ingenuidaDe de uma aceitação do 
moedinhas já postas, a pedir o dia , .,~ stlltus quo da situação política, 
inteiro uma esmolinha pelo amor de ';' 'acrescenta - "Não com a intenção 
Deus, , , Eu me perguntava, se todo .; :de lucrar riquezas e sem aceitar as 
aquele dia inteiro de pedir esmolas, .. "\ 'estruturas massüicantes, mas com a 
não deveria ser transformado em " intenção de dar o testemunho e de 

·"0 " 

um dia inteiro de trabalho produti- , , fazer o apostolado", 
vo ... f: a forma que se faz anti- : .~) 
pática ao homem de hoje que vive '· ~.: Eis aí uma pista de prática da 
numa época de trabalho. Não será ".~ pobreza. Trabalhar profissionalmen
mais simpática e não menos contes- te com a intenção apost6lica justa
tat6ria a forma de' pedir isto ou mente dirigida, e quem sabe até já 
aquilo conforme o caso aparece? iniciada, de reformar as estruturas 
"Senhor doutor, o senhor não quer massüicantes da empresa em que se 
me convidar para almoçar hoje em vai .trabalhar. 
sua casa'l" Sem ser senvergonhice, 

. um tal pedido depende do grau de 
intimidade apost6lica que se tem 
com o doutor , . , 

Dizem, e com razão, que isto po
de dei~ar os religiosos sem 5a ber 
valorizar devidamente as düiculda
des da conquista do sustento, do sa
lário, da luta pela vida aqui nesta 
terra. Tudo depende se tais pobres 
"dão o duro" no seu setor, não são 
acomodados e uns instalados, não - , . sao uns parasitas que vivem como 
numa "pensão de solteirões", se eles 
não recebem fácil s6 de organização 
de esp6rtulas e dízimos o seu sus
tento, se realmente vivem o risco 
de confiarem na Providência e nos 
"banqueiros de Deus", então eles 
~aberão tanto valorizar o esforço do 
leigo, como valorizar o seu pr6prio 
trabalho. 

Daí se vê a ligação dos campos . 
O apost6lico atinge o âmbito social. 
O 'profissional, além de comprome
ter a pessoa do pobre que trabalha, 
liga-o na comunidade de base que 
melhor base tem para ser comuni
dade que é a comunidade de traba
lho, a empresa, 

A não aceitação das estruturas 
massificantes é não se estabilizar 
num só trabalho profissional, é con
testar tal estrutura positivamente 
propondo dentro da empresa em que 
se trabalha a fraternização de toda 
a organização da empresa. f: cons
cientizar, mentalizar, atuar e refor
mar fazendo com que o trabalho 
e não a economia seja o fundamen
to para a organização empresarial. 
O que siguifica que todo o homem 
que trabalha, .porque trabalha, te-

Outra f6rmula sugerida por '11m nha sua Voz com Vez de Voto. E 
Documento intitulado ''Nossa Or- voto consultivo em alguns setores e 
dem Hoie" dos Frades Menores reza deUberativo noutros, participando 
assim: "Que os frades voltem ao assim da vida interna da empresa, 
costume das origens de trabalharem 1. num regime de justiça e libertação. 

. . 
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Claro que esteja ainda que tal 
profissionalização não é necessária 
nem para o sustento, nem para a 
necessária identificação tão boa pa
ra a aproximação apostólica. A nós 
nos parece bastar a identificação so
ciológica, ou seja, uma vida ao "rés
do-<:hão", com casinha em bairros 
pobres e pedféricos, com desempe
nho de trabalhos domésticos comuns -aos pobres, etc .... 

Testemunho sofrido de pobreza 
também será a gente trabalhar como 
um condenado no trabalho apostó
lico, ter 28 horas por dia de traba-
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lho e não receber o tal reconheci
mento econÔIDico, a valorização eco
nomista que hoje impera nas men
talidades: ".tanto vale o 'homem 
quanto recebe em dinheiro". 

Trabalhar como relógio, sempre 
de graça, é sofrer um pouco da so
lidão e do desprezo que o mundo 
vota aos que nada ganham, ou ga
nham pouco. 

A Solidão da incompreensão 
também é pobreza. Viver um tipo 
de vida que não consta nas catego
rias do pensamento moderno econo
mista é ser pobre do Evangelho. 



, 

Dom' Eduardo Plrônio 
Ex-Presidente do CELAM 

Prefeito da Sagrada Congregação 
para os Religiosos e Institutos Seculares. 

Há uma palavra que define Deus 
em sua relação de aliança com os 
homens: fidelidade. Esta mesma pa
lavra conceitua a essência de nosso 
compromisso com Deus. Deus é 
fiel. Está sempre presente. Sempre 
atuando na histórica. Não desvia 
dos homens os seus favores. A en
carnação de Cristo, sua morte e res
surreição constituem o ápice da pro
messa. Cristo é o sim e o amém do 
Pai (2 Cor 1, 18-20). 

Os . homens sempre arriscaram 
abUsar da fidelidade de Deus mul
tiplicando suas infidelidades. É o 
perigoso jogo de sua liberdade. O 
pecado é sempre uma ruptura da 
aliança, uma recusa ao amor, lima 
volta aos deuses fabricados por nos
sas próprias mãos. Afinal, uma vol
t\!. a nós mesmos que nos constituí
mos o grande ídolo que se contra
põe a Deus desde o paraíso terrestre. 

A encarnação, o grande sinal da 
graça e da fidelidade de Deus (Jo 

1, 14) é também O começo e a ex
pressão da fidelidade dos homens. 
Cristo é a testemunha fiel (Ape 1, 
5). Cristo não é somente o amém 
do Pai. É ainda o amém da huma
nidade redimida. Por ele todos te
mos acesso ao Pai na unidade do 
Espírito (Ef 2, 18). 

A obediência extrema de Cristo 
até a morte de cruz (Flp 2, 8) não 
é apenas sinal de amor e submissão 
ao Pai (e o começo de sua glorifi
cação) é também a expressão e a 
síntese da conversão dos homens, 

. de seu regresso ou de sua volta a 
Deus na fidelidade. Por isso na ple
nitude dos tempos, Deus exige de 
uma mulher, para realizar a encar
nação da palavra fiel, uma atitude 
muito simples, muito profunda, mui
to essencial. Exige fidelidade. Ma
ria se revela, nos inícios da econo
mia da salvação, como a Virgem 
fiel. A Virgem que diz sim gene
rosamente a Deus. A Virgem que 
abraça . a vontade salvífica na obe-
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diência e na fé. A Virgem que re
cebe no coração não adulterado e 
em sua carne virginal a ·Palavra e a 
dá ao mundo (L G, 56 e 63). 

Sendo assim nos perguntamos: 

Qual a razão de nossa felicida
de? Qual a explicação para este es
tado de serenidade? O que nos pede 
Deus nesta hora histórica de sua 
Igreja? Que exige o Espírito Santo 
das almas consagradas na vida re
ligiosa? Que cada um seja singela
mente fiel. Creia na fidelidade de 
Deus e comprometa generosamente 
sua fidelidade. Cada um garanta, 
com o testemunho ' pascal de sua 
vida, a fidelidade dos homens que 
o observam. 

A grande tentação de hoje, nos
sa grande desdita, é a infidelidade. 
A tentação e o perigo da religiosa 

hoje é deixar de ser fiel à sua vo
cação divina, à sua missão especí
fica na Igreja, ao chamado original 
de Deus para a sua vida. Pergun
ta-se, então, sobre o sentido da vi
da religiosa, sobre a validade da 
consagração definitiva, sobre a 
oportunidade de sua separação do 
mundo, sobre a significação de sua 
pobreza, de sua castidade, de sua 
obediência, sobre a conveniência de 
uma vida comunitária, sobre a efi
cácia de determinada Congregação, 
etc. . 

A renovação da Igreja nos colo
cou frontalmente com o evangelho. 
A situação dramática do continente, 
a valorização das coisas temporais, 
nos colocou frente a frente com os 

. homens, com o mundo. Que fazeI

. moS? Deus nos convoca de uma 
maneira nova? Vamos ser fiéis ao 
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evangelho? Precisamos ser fiéis à 
Igreja? É preciso ser fiel aos ho
mens? Como continuar sendo fiéis 
à própria Congregação? Onde está 
hoje a fidelidade? O que o Senhor 
nos pede pela voz da Igreja? 

São perguntas assim que levan
tam hoje as religiosas de nosso con
t!nente, sobretudo as mais jovens . . " . em sua generosa lmpaClenCIa, como 
igualmente as adultas t'm sua inse
gurança e incerteza, como anelo 
profundo de serem fiéis ao Espírito. 
Sua fidelidade sente-se pressionada, 
distorcida e em crise. A solução está 
na volta à originalidade alegre e 
única de sua consagração. Mas esta 
solução exige ainda que toda a Con
gregação se ponha em atitude e em 
clima de a·bsoluta fidelidade ao 
evangelho, ao mundo, à Igreja. Ou 
seja, fidelidade à única palavra de 
Deus que se lê na singeleza da Es
critura, nas exigências renovadoras 
da Igreja, na interpretação dos si
nais dos tempos. 

O Espírito de Deus falou aos re
ligiosos no Concílio Vaticano II e 
em Medellín. Aí estão os documen
tos. É preciso aprofundá-los e com
prometer-se. A fidelidade a Deus 
na vida religiosa não será mais que. 
a resposta ao que neles está indi
cado. Concretamente poderíamos 
elencar três pontos que o Espírito 
está pedindo à religiosa hoje na 
América Latina: 

1. Fidelidade à sua consagração. 

2. Fidelidade à comunhão ecle
siaI. 

3. Fidelidade à realidade global 
latino-americana. 



1. Fidelidade à sua consagração 

. O que, por primeiro, o Espírito 
Santo pede aos religiosos latino
americanos é que ·vivam profunda
mente e com renovada fidelidade a 
alegria ' de sua consagração. Que 
sejam, antes de tudo, testemunhas 
dos bens invisíveis, profetas do rei
no antecipado, sinais da santidade . 
da Igreja. A autenticidade de sua 
renovação está na linha de sua con
versão e de sua identidade com J e
sus Cristo e não na linha das mu
danças superficiais ou de sua con
formidadecom o mundo;Continuam 
válidas as exigências de Cristo. "Se 
queres ser perfeito vai e vende 
quanto tens, dá-o aos pobres .. Vem 
e segue-me" Mt 19, 21. E também: 
"Se alguém quiser vir após mim, 
renuncie a si mesmo. Tome cada 
dia sua cruz e me siga" Lc 9, 23-24. 

A consagração religiosa 6, antes 
de . tudo, uma afirmação de Deus. 
Deus .6 o único que vale. O único 
que importa. Em primeiro lugar "o 
reino de Deus e sua justiça" Mt 6, 
33. A atitude fundamental de Jesus 
Cristo foi buscar a glória do Pai, 
realizando sua vontade na comple

. ta redenção dos homens. Por isso, 
a consagração religiosa 6 uma ple
na e alegre imolação a Deus, uma 
completa e ·exclusiva dedicação ' a 
seu serviço, uma oferenda total de 
si mesmo ao Pai na generosidade 
e alegria de um sacrifício, 

A consagração importa lIma se
paração do mundo. Não como fuga 
evasão ou medo, Muito menos co
mo negação; indiferença ou despre
zo. A consagração supõe uma afir
mação profunda dos bens tempo-

rais e uma 'visão otimista da cria
ção. A criação em Cristo, pelo dom ' 
do ,Espírito Santo, supõe a bontade 
das coisas e do homem. Somente 
aqueles que têm capacidade para 
valorizar e amar o mundo, como 
obra de Deus e cenário da história 
da salvação, poderão compreender 
e viver á fundo o sentido de sua 
oferenda total da vida religiosa. 

Esta mesma consagração prova 
aos homens, o relativo da história, a 
ambiguidade deste mundo ferido pelo 
pecado, a · exigência de uma nova 
criação. Por isso mesmo, o religio- ' 
50, abstraindo-se de um sentido de 
superioridade ou de suficiência, ma
nifesta ao mundo como precisa ser 
este novo mundo, criado na justiça 
e santidade verdadeiras (Ef 4, 24). 

A consagração religiosa comple
ta e expressa a fundámental consa
gração a Deus do batismo. Incor
porados à morte e à ressurreição 
de Jesus Cristo (Rom 6, 3), ungi
dos pelo Espírito Santo, regenera
dos por uma esperança viva (1 Pdr 
1, 3) todos os ' cristãos são convo
cados a se constitUírem sinais do 
Senhor ressuscitado, manifestação 
do eterno. Mas os religiosos, de 
maneira 'específica, têm que expres

,sar com suas vidas que o iReino de 
Deus já chegou (Lc 11, 20), que 
já nos foi comunicada a vida eter
na ' (Jo 5, 24). O que importa é a 
vida oculta em Deus enquanto 
aguardamos a suprema manifesta
ção de Cristo, nossa vida (CoI 3, 
1-4). 

Testemunha dos bens invisíveis, 
frente à beleza, à atração e aos va-

, . 
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lores do visível, o re1i:;:oso procla
ma a realidade superior da graça, 
do dom do Espírito Santo, da vida 
nova em Cristo ressuscitado. Profe
ta do reino antecipado, o religioso 
anuncia aos homens, fortemente ten
tados de instalar-se nas coisas tem
porais, que a salvação já foi dada 
aos homens por Jesus Cristo, em
bora aguardamos a sua consuma
ção e que a libertação plena dos 
homens se verificará na escatologia~ 
Sabe valorizar o tempo e a histó
ria, como momento e cenário da 
ação salvífica de Deus. Anuncia, 
porém, que a plenitude se dará na 
criação dos céus novos e da nova -terra. 

Sinal da santidade da Igreja, o 
religioso manifesta em sua vida que 
a Igreja é o mistério de Cristo pro
longado na história, comunicado 
incessantemente aos homens, e que 
todos os cristãos devem expressar 
em sua vida cotidiana a presença 
do Senhor ressuscitado, o verdadei
ro homem novo (Ef 2, 15) e ten
der à sua vocação fundamental de 
santidade, de caridade. 

Nesta linha de afirmação positi
va dos valores e da dedicação ao 
SeD'hor da His tória, devem viver os 
religiosos as exigências da pobreza, 
da castidade e da obediência. A po
breza como desprendimento efetivo 
das coisas para serviço dos irmãos. 
A pobreza como despojamento ple
no ·de si mesmo, como fome de 
Deus e alegre aceitação dos bens 
espirituais dos outros. O mundo 
nos pede hoje que testemunhemos 
a pobreza na singeleza de nossa 
vida, na austeridade de nossas ca
·sas, na generosa entrega aos caren
tes de tudo. Sobretudo o mundo 
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. . . 
eXIge que sejamos pessoas pobres: 
pessoas que não sabem tudo, que 
não têm tudo, que não podem tudo, 
que necessitam de Deus e dos ir
mãos. li fácil proclamar a pobreza 
e exigi-Ia. Difícil é um pur.o dom 
de Deus - ser verdadeiramente plr 
bre. A pobreza não é protesto con
tra ninguém, mas um a l?ura afirma
ção de Deus. 

A virgindade consagrada, como 
sinal do amor de Deus, como en
trega total a seu serviço, como ca
pacidade para amar mais profunda 
e universalmente os irmãos. 56 !e 
pode entender a virgindade e vivê
la generosamente na linha da cari
dade perfeita e da plenitude do 
amor. A castidade perfeita não es
teriliza o coração nem o aprisiona, 
mas dilata ao infinito os espaços da 
caridade. 

A obediência como maturidade 
da liberdade e da personalidade 
própria, como . comunhão no Se
nhor, como entrega absoluta ao pla
no de Deus em si mesmo e na Igre-
• la. 

Que os religiosos sejam fiéis à 
sua consagração. Que revelem aos 
homens que é necessário perder 
tudo para ganhar Jesus Cristo (FIp 
3, 8), vender tudo para comprar o 
reino (Mt 13, 44), morrer para en
trar na glória CLe 24, 26). Que 
ensinem aos homens o sentido do 
silêncio, o valor da oração, a fe
cundidade da cruz. Que manifestem 
por sua vida Jesus Cristo ressusci
tado, imagem perfeita do homem 
novo e proclamem que o mundo 
não pode ser transfigurado nem ofe
recido a Deus sem o espírito das 
bem-aventuranças (L G, 31). 



2. Fidelidade à comunhão ecleslal 

A segunda exigência do Espírito 
Santo aoS religiosos da América La
tina é que eJqlressem em suas obras 
a comunhão eclesial. Que perma
neçam fiéis à sua vocação especí
fica mas que insiram sua ação numa 
autêntica pastoral de conjunto. Que 
sejam plenamente Igreja. A Igreja 
se define hoje essencialmente como 
comunhão. :e o sacramento da llni
dade, o sinal e o instrumento da 
íntima união com Deus e da uni
dade de todo o gênero humano 
(L G, 1). Esta comunhão deve se 
revelar em três niveis: com Cristo 
glorificado. A Igreja é o mistério 
que o expressa e o comunica. Com 
os demais membros do povo de 
Deus. Com a comunidade ,humana. 

o carisma original de cada Congre
gação. Dentro dela, cada religiOllo 
deve vivê-lo com generosidade no 
gozo do Espírito, sem invejar nem 
cobiçar outros carismas, livre tam
bém de 11m senso de superioridade 
ou de exclusividade, como se a Ig,re
ja se edificasse apenas com eles, 
mas nllma atitude de humilde ser
viço: A renovação de um Instituto 
não se dá observando outrO!! Insti
tutos, mas voltando-se sobre o seu 
carisma original à luz das exigên
cias do evangelho, da Igreja e do 
mundo de hoje. 

o próprio e o específico deve 3er 
vivido, entretanto, em plena comu
nhão eclesial, seja em âmbito local, 
diocesano ou nacional. Isto supõe 

Tomemos agora o segundo nível. perfeita comunhão com o bispo e 
A Igreja é o único Povo de Deus, com todo o colégio episcopal. Su
com distinção de funções e caris- põe uma participação ativa na ela
mas, com multiplicidade de tarefas, boração e execução dos planos de 
com variedade de riquezas pessoais, uma autêntica pastoral de conjunto. 
comunitárias e regionais. :e o único Isto nos leva a pensar na necessi
templo do Espírito edificado ' com dade de contínuo diálogo entre os 
diversidade de pedras vivas sobre o mesmos religiosos (de diversas Con
único fundamento que é Cristo.:e gregações), os :presbíteros e os lei
o único corpo do Senhor, composto gos. O diálogo verdadeiro levará os 
com variedade de membros, que vai religiosos a descobrir com exatidão 
crescendo no amor, segundo a ati- a realidade global, a refletir mais 
vidade .própria de cada uma das profundamente sobre ela à luz do 
partes (Ef 4, 16). . r' Evange!ho, a coor~enar ..suas forças 

Tão essencial é à Igreja a unida- ·: .~apostóhcas ,em onenta~oes comuns 
de como a diversidade. Aliás, cons- e compromIssos pastorru.s. 
trói-se a unidade a partir da diver
sidade profundamente harmonizada 
pelo Espírito. Por isso se exige do 
religioso que seja fiel aos próprios 
carismas e ao carisma essencial da 
própria congregação ou Instituto. 
Será preciso nesta hora da Améri
ca Latina, redescobrir e revalorizar 

Cada Congregação religiosa não 
precisa estar presente em ·tudo e fa
zer de tudo . . 
_ .~ 

,,).-
Não pode negar nem descuidar o 

próprio e o específico. Por exem
plo: o campo da educação, da as
sistência aos doentes, aos pobres, 
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etc. Mas é preciso conhecer tudo, 
sentir tudo, amar, incentivar. Em 
comunhão profunda de Igreja, cada 
religiosa, cada comunidade, deverá 
viver como próprias, as .dores e as 
alegrias da Igreja particular e da 
Igreja universal. Deverá. ter, sobre
tudo, um sentido muito profundo 
do que significa para ela a Igreja 
particular, o bispo com seu pres
bitério, as demais comunidades re
ligiosas, o laicato em geral. 

Qualquer que seja o carisma 'Pró
prio de uma Congregação religiosa, 
qualquer . que seja sua função espe
cífica na Igreja, ;há, entretanto, três 
campos . comuns que hoje exigem 
particular dedicação dos religiosos 
na América Latina: 

. 1. O campo da evangelização 
numa linha de purificação da fé, do 
amadurecimento e comprometimen
to da vida. fl uma tarefa urgente 
para a Igreja hoje. Nosso continen
te, batizado em sua maioria, está 
apenas superficialmente evangeliza
do. Fazem falta autênticos profetas 
que proclamem numa linguagem 
dos homens de hoje, as indescrití
veis maravilhas da salvação. 

2. O campo da promoção hnma
na numa linha de condução dos ho
mens à .perfeita liberdade em Cris
to. Inseparavelmente unida à tare
fa da evangelização, a promoção 
humana busca situar o homem e 

todos os· homens ·em ·condiçóes tais 
que lhes permitam desenvolver ple
namente sua vocação humana e di-

• 
VIna. 

3. O campo do laicato para for
mação e compromisso de autênticos 
apóstolos e testemunhas da ressur
reiçã.o de Jesus Cristo no mundo. 
Vivemos, especialmente na Améri
ca Latina, a hora do laicato. fl ur
gente que os religiosos sintam sua 
responsabilidade em descobrir os 
leigos, em formá-los profundamen
te, em incol'porá-los ativamente em 
suas tarefas. Dentro do laicato é 
indispensável hoje um trabalho po
sitivo com os jovens. A juventude 
constitui hoje para a Igreja um dos 
setores preferenciais de sua aten
ção. É preciso aceitá-la em sua ri
queza, orientá-Ia em suas inquietu
des, compromissá-Ias em sua gene
rosidade. 

. Esta comunhão eclesial exige 
muita renúncia pessoal e comunitá
ria. Exige ainda muita fidelidade ao 
próprio e específico de cada Insti
tuto, em espírito de autêntico ser
viço. Nada disso é fácil. fl neces
sário evitar, de um lado, a singu
laridade, e de outro, a uniformida
de. Somente por uma plena fideli
dade ao Espírito Santo, que distri
bui seus dons como quer para edi
ficação do mesmo corpo, se conse
guirá o equilíbrio da diversidade na 
unidade. 

3. Fidelidade à realidade global latino-americana 

Finalmente o Espírito Santo pede 
aos religiosos da América Latina 
que saibam encarnar-se redentora-
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mente na realidade latino-america
na, assumindo um generoso com
promisso de colaborar no processo 



de promoção humana integral. Tra
ta-se de uma fidelidade essencial ao 
Espírito Santo que nos fala hoje pe
los sinais dos tempos. Esta presen
ça redentora do religioso na reali
dade global da América Latina exi
ge três coisas: 

Primeira. Um conhecimento exa
to da situação em que vivem os ho
mens e os povos deste continente. 
Não se trata de simples conheci
mento teórico, mas de um conheci
mento "por paixão", isto é, por ex-

OA • penencIa e que parta para uma sen-
sibilização equilibrada e redentora. 
Trata-se de um conhecimento glo
bal, isto é, sócio-econômico, cultu
ral, religioso. 

Os homens e os povos do nosso 
continente aqueles que temos de 
salvar plenamente em Cristo vi
vem em grande parte em condições 
infra.mumanas, marginalizados e 
oprimidos, sem possibilidade de as
sumir eles mesmos o próprio des
tino, impossibilitados de participar 
dos bens da civilização e da cul
tura. Submersos na miséria, sem 
possibilidade de alcançar os bens 
necessários. Poucos possuem muito 
e muitos possuem nada ou pouco 
demais. Submersos na ignorância, 
não têm acesso aos bens espirituais 
da educação. 'Progressivamente se 
desperta a consciência destes povos 
oprimidos. Engendra-se a explosiva 
tentação da violência. Do ponto de 
vista religioso, existem elementos 
valiosíssimos de uma religiosidade 
popular que deve ser respeitada e 
valorizada, purificada e amadure
cida. 

Segunda. Uma presença verda
deiramente evangélica e redentora 

dos religiosos. Que eles encarnem 
' essencialmente os valores religiosos. 
Profundamente comprometidos com 
os homens, solidários com sua 'sor
te,', não podem simplesmente iden
tificar-se com sua sorte nem assu
mir necessariamente todas as suas 
atitudes. Existem atitudes e protestos 
que a Igreja não pode assumir pIe
namentt; como seus. Tudo o que é 
da Igreja o religioso precisa consi
derar seu também. Nem tudo, po
rém, que é da Igreja deve o reli
gioso realizar da mesma maneira. 
O' mundo espera do religioso um 
testemunho diferente e um gesto 
muito específico. 

Aqui poderíamos fazer uma per
gunta: a fim de que esta ' presença 
redentora do religioso entre os ho
mens seja realmente encarnação de 
Cristo e expressão do evangelho, 
será ,mesmo preciso que ele conviva 
com os homens em seu estilo de 
vida singelo e pobre? 

Parece que a resposta deva ser 
sim em determinadas circunstâncias 
e que, nestes casos, o Espírito San
to inspira e sustenta. :É indispensá
vel, todavia, que sejam autênticas 
comunidades evangélicas, gente pre
parada e madura, com pleno res
paldo da Congregação e em plena 
comunhão com a Igreja local. 

Terceira. Uma cola'boração ativa 
no processo de promoção humana 
integral, de libertação plena dos ho
mens e dos povos. Sempre na linha 
de sua atividade específica, o reli
gioso deve empenhar seus esforços 
na criação de condições mais hu
manas, que permitam ao homem 
ser verdadeiramente o artífice de 
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seu próprio destino. Deverá desper
tar a consciência dos marginaliza
dos e dos oprimidos. Deverá cha
mar à consciência os principais res
ponsáveis. Deverá formar leigos que 
assumam generosamente sua tarefa. 
Deverá explicar aos homens qual o 
exato de sua plena libertação. Não 
se trata de uma simples libertação 
interior - libertação do pecado -
nem libertação escatológica fu
tura e última -. Tampouco se tra
ta de uma pura libertação sócio
econômica ou política. Trata-se de 
livrar o homem de todo tipo de ser
vidão (a primeira das quais e como 
raiz de todas, o pecado) e de con
duzi-lo à perfeita liberdade em Cris
to, o que supõe a criação de um 
homem novo em Cristo Jesus por 
obra e dom de seu Espírito. 

O religioso não pode encerrar-se 
num pseudo-espirit\lalismo que se 
reduz à lima transmissão abstrata 
da mensagem evangélica. Tampou
co pode comprometer seus esforços 
na violência de uma luta que rene
ga sua perfeita fidelidade ao evan
gelho. Hoje é muito difícil manter 
o equilíbrio. 

Por esta mesma razão, hoje mais 
do que nunca, exige-se no religioso 
uma atitude fortemente contempla
tiva. O religioso deve ser homem de 
contemplação. Somente a partir da 
profundidade da oração, contato vi
vo, permanente e pessoal com o Se
nhor, poderá realmente descobrir o 
homem e seus problemas, poderá 
penetrar nas exigências do evange
lho e nos planos salvíficos do Pai, 
poderá comprometer-se equilibra
damente, como sinal de Deus, tes
temunha e profeta, na promoção 
humana integral dos homens e dos 
povos. 
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Conclusão 

:B uma graça de Deus viver hoje 
na América Latina. :B preciso com
preender, amar, viver generosamen
te esta hora, isto é, a hora de Deus 
para nós. :B uma hora de busca e 
de riscos. Hora de incertezas e de 
cruz, de tensões e de crise. 

Mas fundamentalmente é a hora 
da esperança. Deus está operando 
maravilhosamente em sua Igreja e 
na história. O Senhor Jesus vive e 
atua entre nós de modo novo, ace
lerando o reino que deverá entregar 
ao Pai. O Espírito da verdade nos 
ilumina. O Espírito da fortaleza nos 
sustenta. O Espírito do amor nos 
purifica e nos compromete. Chegou 
para a América Latina o dia da sal
vação, o tempo da graça (Is 49, 8). 
Precisamos ser, mais do que nun
ca, tranquilos e ardentes testemu
nhas da páscoa, cheios de esperan
ça inabalável, comunicadores de 
uma paz verdadeira. 

A religiosa · deverá sentir-se feliz 
deter sido chamada hoje pelo Se
nhor pala expressar e realizar a 
'Igreja, uma Igreja que é comunhão 
e presença, salvação e serviço, tese 
temunho e profecia. O Senhor a oha
ma. O mundo a espera. A Igreja 
a envia. O Espírito Santo a trans
foÍ'ma e sustenta. Apenas se pede 
que seja generosamente fiel como 
a Virgem Maria. Fidelidade ao si
lêncio e à cruz, à oração e ao tes
temunho, á pobreza verdadeira, à 
virgindade fecunda e responsável. 
Fidelidade à sua consagração defi
nitiva, à sua comunhão ecIesial, à 
sua presença redentora no mundo. 
Fidelidade à palavra e ao Espírito. 



, 

D. Cirilo Folch Gomes, OSB 

1. Dificuldades 

A primeira vista o título deste 
artigo parece dizer um paradoxo. A 
solidão não é justamente o espectro 
ameaçador de que foge sem cessar 
o homem moderno? 

Grandes analistas, filósofos so
ciais e literatos têm denunciado a 
solidão como o sofrimento nÚmero 
um gerado pela civilização urbana 
atual, com sua imensa potencialida
de para os contactos mas não para 
os encontros. Também Paulo VI e's
crevia, na "Octogesimo adveniens", 
admirável documento de interpreta
ção teológica do mundo contempo
râneo: 

"No seio da sociedade industrial, 
a urbanização transforma os modos 
de viver e as estruturas habituais da 
existência: a família, a vizinhança 
e os próprios moldes da comunida
de cristã. O homem passa a experi
mentar com isso uma nova forma 

de solidão, não já frente a uma na
tureza hostil que ele levou séculos 
a dominar, mas no meio da multi
dão anônima que o rodeia e onde 
ele se sente como um estranho"(l). 

Em oposição à vida provinciana 
de épocas passadas, que caracteriza
va o ambiente não só do interior 
mas também das cidades menos 
complexificadas, e onde · cada pes
soa se sentia conhecida e situada, 
a era da megal6pole trouxe a expe
riência do anonimato, o que vale 
dizer, da solidão. A pessoa é co~ 
nhecida em certo círculo de rela
;:ões, diluído porém na proporção 
do .grande todo, onde ela passa a 
existir ' como um número. E a maior 
parte de suas relações se dá em pla
no simplesmente funcional, no qual 
se manifestam algumas qualificações 
mas não a personalidade mesma, na 
pujança de sua autenticidade, de sua 
revelação, de seu engajamento. As 
relações de trabalho, por exemplo, 
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geralmente nada têm 'a ver com a 
vida particular. Isso traz vantagens, 
aumenta a liberdade de movimentos, 
alivia a pressão da censura social, 
permite a escol'ha consciente e livre 
das relações verdadeiramente ínti
mas e pessoais. Mas também. contri
bui para cindir e fragmentar a vida 
individual, acarretando aos poucos 
a sensação de perda de identidade, 
a impressão de solitude. O indivi
duo se considera estrangeiro no tor
velinho de comunicações de super
fície em que vive a maior parte de 
seu tempo, como alguém que passas
se fome ante a mesa farta de um 
banquete. E o sofrimento da soli
dão é padecido não raro no próprio 
recinto do lar, onde a diversidade 
de interesses e ocupações dos côn
juges, a düerença de mentalidade 
entre pais e filhos, a ausência de 
conversação, fazem-nos coexistir 
sem realmente conviver. 

Essa solidão-sofrimento não é por 
si mesma benéfica, não gera o enri
quecimento da pessoa, não a leva 
a saborear os doces frutos que os 
eremitas degustam em seu silêncio 
e anonimato. Ao invés .de. propor
cionar-lhe o encontro consigo mes
ma, fá-la sentir-se cada vez menos 
capaz de se compreender e cada vez 
mais propensa a se dispersar, a se 
divertir, a se ev,adir em reuniões, a 
evitar o próprio confronto no face 
a face do espelho interior. Acontece 
então que tal pessoa está só e não 
está só. Está só, mas luta para não 
estar. Não se aceita assim. 'foma-se 
incapaz de compreender diria 
~scal que justamente seu mal 
é não querer enclausurar-se por uns 
momentos no próprio cubículo. 

Poderíamos alinhar outros aspec-
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tos segundo os quais ao homem se
cularizado repugna a solitude. O as
pecto, por exemplo, em que parece 
opor-se à mobilidade, ao dinamis
mo trepidante da vida moderna. 
Como pode alguém parar na pista, 
onde tudo corre e 'voa? Ou como 
pode, sem se atrasar e se alienar, 
fechar-se à audição dos ruídos que 
sinalizam a competição universal e 
marcam o compasso da luta pela 
vida? 

Numa consideração mais profun
da ter-se-ia enfim um problema de 
mentalidade, de estrutura de pensar 
e não só de condicionamentos exte
riores. Ao homem secularizado re
pugnaria a solidão na medida em 
que ela significasse o convite à me
ditação metafísica, ao exame das 
últimas questões, ao defrontamento 
com a questão de Deus. O homem 
secularizado seria, na apreciação de 
alguns autores, ' essencialmente prag
matista e a-religioso. Vejam-se, por 
exemplo, as páginas de Harvey Cox 
em A Cidade do Homem. O estilo 
da vida da tecnópolis estaria mar
cado por estas duas características: 
pragmatismo e profanidade (2). Por 
pragmatismo entendam-se o desin

. teresse pelas questões metafísicas, o 
interesse apenas pelo aspecto fuD.
cional dos problemas, 'a tendência 
a julgar as teorias pelos resultados 
práticos. E por profanidade a con
cepção a-religiosa das coisas, uma 
visão das atividades terrestres como 
que sem referência 'ao Sobrenatural 
ou, até mesmo, a rejeição de tra
duzir a fé em categorias teístas e de 
lhe dar expressões culturais. Cox 
não terá desejado ir tão longe, mas 
houve os que acharam só ser supor
tável ao homem moderno uma in-



terpretação funcional e secular do 
Evangelho, reduzido à condição de 
mensagem ética e política, a uma 
versão "cristã" de ateísmo ... 

Evidentemente, quem está imbuí
do dessa mentalidade não se sentirá 
inclinado à solidão contemplativa. 
Desejará apenas descansar de quan
do em quando do bulício. Suas fu
gas de fim de semana, para o sítio 
ou a praia, visarão somente a higie
ne dos nervos, qualquer retiro s6 
terá sentido se for para projetar e 
preparar novas atividades, jamais 
para realizar o projeto agostiniano 
do noverim me, noverim Te. 

2. "Sed contra ... " 

Não exageremos o pragmatismo 
e a profanidade do homem moder
no! A civilização tecnol6gica está 
na verdade demasiadamente com
prometida com as realidades terres
tres. Ela promove, antes de tudo, 
os valores da eficácia e tende a pro
duzir um homem mais "faber" do 
que "sapiens", mais feito para ex
plorar e dominar o universo do que 
para admirá-lo e nele reconhecer os 
sinais do Criador, mas não conse
gue sufocar-lhe a natureza. O ho
mem de hoje, como de sempre, se 
recusa a viver só de pão e a dar 
as costas para os grandes problemas 
do significado da existência e da 
ação. Mesmo quando não chega à 
meditação metafísica sobre Deus ou 
a lima experiência consciente e pro
funda de fé religiosa, não pode evi
tar o assédio das questões sobre o 
seu ser-para-a-morte, sobre a verti
gem do existir, sobre a angústia do 
sem-sentido, etc. que objetivamente 

. constituem a premissa menor na as-

censão intelectual para 'Deus. O su
cesso da temática dos existencialis
mos é um dado que se opõe à tese 
do moderno 'lhomo empyricus", in
ventado pelos neo-positivistas e mar
xistas. Como muito bem disse o Va
ticano 11, a civilização moderna . , 
como tal, não leva à irreligiosidade,. 
ao agnosticismo, ao ateísmo, embo
ra - porque excessivamente imersa 
nas coisas terrestres - possa "mui
tas vezes dificultar o acesso a 
Deus" (3). 

Não exageremos a dificuldade de 
crer, de contemplar, de orar, em nos
so tempo. Os dados da sociologia 
não comprovam absolutamente as 
previsões que, desde o século pas
sado, anunciam, pela boca de Au
gusto Comte, Karl Marx, Max We
Qer e outros, o fim da "religião". 
Mostram ao contrário a sobrevivên
cia do engajamento religioso e das 
práticas de culto como uma das 
grandes realidades humanas de nos
so tempo. Diminuem eventualmente 
práticas oficiais, consagradas pelas 
instituições, mas surgem outras, ex
primindo em novas modalidades a 
força de um como que instinto de 
adoração, inscritos no ser humano. 
Às vezes manifestações extravagan
tes, como em· certos movimentos · de 
misticismo, na "Jesus revolution", 
na corrida para o ocultismo, etc. De 
qualquer modo, e apesar da enorme 
onda de .hedonismo ativada pelos 
meios de comunicação social e mo
vida por ganâncias financeiras, per
sistem nas estatísticas altos índices 
de afirmação religiosa, inclusive em 
naçoes como os Estados Unidos, 
onde mais vive o "homem moderno", 
o da ciência e da técnica, portanto, 
o mais diretamente atingido pelo 
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processo da secularização (4). E fra
cassa nos países comunistas a propa
ganda sistemática do ateísmo, em
bora fazendo suas devastações e 
muitas vítimas. 

Não nos cabe alongar aqui, em 
dados e exemplos, esta argumen
tação. Apeuas frisamos a falsidade 

· do rótulo de "era pós-cristã" ou 
"pós-religiosa" que alguns preten
deram afixar à civilização que se 
gera em nosso tempo. As tendên
cias secularistas que nela atuam não 
conseguem anular a sensibilidade 
humana para os sinais de Deus, sem
pre perceptíveis na natureza, na be
leza, no amor, na vida que nasce, 
na morte, na poesia, na ciência, na 
História, na Bíblia, na face humana 
de Jesus ... 

3. Motivos para a solidão 

Na vida moderna e em qualquer 
época a solidão pode ser procurada 
como fuga e por motivos neuróti
cos. O esquiz6ide a busca de ma
neira brutal, na ·atitude de quem 
rompe com o ambiente para refu
giar-se em seu mundo de sonhos. 

· O neurastênico é o indivíduo que 
precisa a cada momento ficar s6 e 
·recolher-se para se recuperar do 
desgaste a que o expõem os atritos 
dos outros e das coisas. O sentimen
,tal se retira porque está sempre ávi
do de remoer no coração as impres
sões que lhe causaram dor ou ale-

• · gna. 

Mas existe também a: procura da 
solidão por razões absolutamente 
sadias, por uma necessidade rítmica 
na vida pessoal, por lima necessi
dade de defesa contra a dispersão 
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e o excesso de excitações. Por uma 
necessidade de autenticidade e, no 
plano da vida da fé, por uma exi
gência da oração mais pura e da 
experiência de Deus. Tudo isto tam
bém ocorre no contexto da vida mo
derna, onde o homem afinal nem 
sempre está neurotizado e nem sem
pre tentando escapar, de divertimen
to em divertimento, de sua vocação 
contemplativa. 

Dizia Arist6teles (e Santo Tomás 
o repetia) que "aquele que não se 
comunica com outros ou é um bruto 
ou ·um deus, isto é, um homem di
vino (5). Forçando uma tradução 
em termos atuais: ou é neur6tico ou 
pessoa que realmente quer trans
cender-se pela tomada de consciên
cia de seu pr6prio mistério e pelo 
acesso ao mistério de Deus. 

O ser pessoal é comunicável e 
incomunicável, feito para o diálogo, 
para a descoberta do Outro, para 
a vida social, para o amor, para a 
doação. E ao mesmo tempo uma 
"individua substantia", um ser que 
nasce e morre sozinho, portador de 
um segredo que ninguém descobre, 
se ele mesmo não revela, portador 
de um nome insubstituível e de uma 
vocação pr6pria. Normalmente a vi
da pessoal transcorre no ritmo alter
nadada comunicação e do silêncio. 
Às vezes, um destes tempos pede 
para ser forte, em razão de circuns
tâncias especiais ou de um allelo 
sentido mais para esta ou aquela 
direçao. A vocação contemplativa 
é uma possibilidade humana, lou
vada pela sabedoria antiga e redi
mensionada na tradição cristã. 

"Conhéce-te a ti mesmo", rezava 
o adágio socrático, sugerindo que o 



caminho da felicidade começa nes
se olhar introspectivo, onde apren
demos a decifrar o que convém ao 
nosso "ser mais", ao nosso enri
quecimento. A entender nossos li
mites, a fonte de nossos recalques. 
A fazer nosso exame de consciên
cia, com vistas a uma sempre re
novada conversão, pois é nesse mes
mo solilóquio que aprofundamos o 
significado de nossa inserção no 
mundo, de nossa relação com os 
outros, da dependência de nosso ser 
frente ao Absoluto. Tomamo-nos 
mais sensíveis à presença de Deus, 
que nos envolve como a suave brisa 
onde Elias O reconheceu. 

A solidão paradoxalmente deixa 
de existir, na vida interior. Nunca 
estamos menos sós do que quando 
estamos sós (6), na companhia de 
nossa memória, conhecimento e 
amor. E na presença sobretudo de 
Deus e de seus Santos, vivenciada 
na experiência da fé e da graça. 

Comentando o modo de conver
sação terrena de Jesus, Santo To
más tece observações interessantes 
sobre as razões válidas de se buscar 
a solidão. Para ele são três essas 
razões: o descanso, a oração e a 
autenticidade da vida pessoal. Obser
va que o Senhor não viveu solita
riamente, sendo sua missão estar 
junto aos homens, para ensiná-los, 
salvá-los e aproximá-los de Deus. 
Mas, por vezes, se retraiu das tur
bas, deixando com -isto exemplo ins
trutivo aos discípulos. Pois o fazia 
pelas três razões alegadas. Primei
ro, por uma questão de descanso, 
conforme se lê em Me 6,31, quan
do Jesus convida os discípulos . 
rem repousar em lugar 
Segundo, por causa da oração, con-

forme Lc 6,12: "retirou-se para um 
monte a fim de orar, e permaneceu 
a noite in oratione Dei". Terceiro, 
para nos ensinar a dispensar o 
aplauso humano e afastar-nos da 
ostentação, maxime quando se trata 
de discutir coisas importantes; cfr. 
Mt 5: "vendo as turbas, subiu ao 
monte"(7). 

4. Solidão e vida religiosa 

Acabamos de notar que a soli
dão pode ser abraçada por razões 
naturais e " sobrenaturais. S sobre
natural a que visa a oração, a união 
com Deus, a libertação das paixões 
e distrações que dificultam a posse 
do Reino de Deus. Como o celiba
to, que pode ter motivações natu
rais ou ser abraçado "propter reg
num coelorum". O celibato é pre
cisamente a forma clássica e, diría
mos, elementar da solidão estavel
mente assumida. (Assumida ou con
sentida? Talvez fosse melhor usar 
aqui o verbo consentir, pois não "se 
trata de uma iniciativa humana he
róica mas da acolhida de um dom, 
cuja luta para se manter fiel ocor
re em segundo tempo). Nesse esta
do, o fiel procura libertar-se de 
uma série de preocupações "a fim 
de cuidar das coisas que são do 
Senhor" (1 Cor 7,32). Pode viver 
mais plenamente o estatuto próprio 
do tempo presente, que é breve e 
passageiro (por sua vizinhança com 
os dias escatológicos) e que por 
isso nos convida a usarmos deste 
mundo como se não usássemos. 

O idealanaeorético subsiste na 
Igreja, pois, num de seus aspectos 
mais característicos, na vida do ce
libato consagrado. Mais ainda se 

" , 
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este se acompanha do ideal de po
breza, como na vida religiosa, que é 
originalmente a vida monástica, isto 
é, a vida solitária, mesmo se vivi
da como é o caso, habitualmen
te - em comunidade, na forma ce
nobítica ou conventual. 

Aqui valeria recordar um pouco 
da História monástica. No fim do 
século IV são reconhecfveis algu
mas iliferenciações no seio do já 
grande número de monges e con
ventos: 1) O eremitismo, represen
tado pelos solitários do Egito. 2) O 
cenobitismo, derivado de S. Pacô
mio, qui visa proporcionar através 
da vida comum ·uma disciplina as
cética, tornada necessária com o 
grande aumento de vocações solitá-

• • nas, ao mesmo tempo que coar 
maiores facilidades, graças à coope
ração de muitos, para a oração 
pura e desimpedida de cuidados 
temporais .. 3) O cenobitismo de S. 
Basilio, organizado na Ásia Menor, 
no qual a comunidade já não exer
ce mais apenas a função de um 
quadro destinado a favorecer a vo
cação solitária, mas se concebe co
mo 11m fim em si, dentro do ideal 
de se constituir uma família retira
da do mundo e onde os monges 
possam exercer amplamente as vir
tudes evangélicas sociais. Resta que 
essa família monástica permanece 
retirada do mundo e sua organiza
ção é toda planejada com vistas à 
dedicação exclusiva ao serviço de 
Deus. Trata-se ainda de uma espi
ritualidade de solidão e deserto, vi
vida agora numa cidadela fisica
mente separada da grande socieda
de humana (8). 

São Bento, mais tarde, organiza 
o mosteiro mais ou menos dentro 
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desse ideal basiliano, intencionando 
diretamente a constituição de um 
"cenóbio" (ndomus Dei", ' "schola 
dominici servitH"), embora com 
aberturas para o ideal eremítico 
puro. Segundo diversos comentado
res, a Regula monachorum se con
ceberia mesmo como preparação 
para o ideal eremítico ("mínima 
ínchoationis regula", escreve S. Ben
to), o qual supõe pessoas já capaci
tadas a enfrentarem sozinhas a as
cese, sem o conforto das fileiras 
fraternas. 

Nas Ordens medievais e depois 
nas Ordens e Congregações moder
nas, deu-se geralmente um sentido 
mais restritivamente espiritual à se
paração do mundo. Não se tratava, 
a partir de então, de realizar a vida 
solitária na ermida ou mesmo no 
mosteiro, mas em coutacto mais 
pleno com os homens e no serviço 
caritativo junto a eles. No fundo, 
porém, estava sempre a idéia de 
que a vida religiosa se alimenta na 
espiritualidade da solidão, sendo 

. vida de renúncia ao mundo, vida de 
pobreza, de celibato, estruturada de 
modo a facilitar, apesar das múlti
plas ocupações, a oração contem
plativa. 

Na mesma linha e em passo ulte
rior vieram os Institutos seculares, 
cujas fronteiras com o mundo pre
tendem ser as de uma solidão pu-

• • ramente mtenor. 

Os leigos, sem dúvida, não são 
chamados ordinariamente à vida de 
solidão, pois seu lugar é exatamen
te o de edificadores, no mundo, de 
uma sociedade mais de acordo com 
os desígnios de Deus. Sua vocação 
é normalmente o matrimônio, a 

• 



profissão· secular, enfim o compro-
misso em nome de Cristo 
com as tarefas da ordem temporal. 
Mas é claro que alguma inspiração 
podem colher do ideal solitário, não 
só nos momentos periódicos de re
tiros e de oração contemplativa, 
como na própria atitude pela qual 
se engajam nas atividades terrestres 
e que ainda tem sua lição válida 
nas palavras do Apóstolo: "usando 
deste mundo como se não usas
sem", isto é, na consciência da es
perança escatológiCa e na vivência 
dos dons do Espírito Santo, um dos 
quais é o de relativizar as coisas 
passageiras face aos bens eternos 
do Reino de Deus. 

5. Solidão e vida eclesial 

A Igreja é um povo em marcha 
e seu ideal é a comuniCação de to
dos em Deus. Não é "uma poeira
da de indivíduos piedosos" (H. 
Küng). Sua lei é a solidariedade em 
Cristo, novo Adão. 

A vida da fé, por sua vez, mes
mo quando enriquecida pelos dons 
superiores do Espírito Santo, que a 
fazem contemplativa e mística, não 
está ligada necessariamente à sepa
ração física do mundo ou às lon
gas horas de oração e meditação. 
"Não os peço que os tires do mun
do, mas ql!e os preserves do mal" 
(J o 17,15), foi a prece de Jesus na 
Ceia. Assim, como escrevia J acques 
Maritain numa de suas mais belas 
páginas, há almas que vivem a vida 
mística, sob o influxo do dom da 
sabedoria, fora todavia das formas 
típicas e normais da contemplação: 

"Tais almas, cujo estilo de vida 
é ativo, terão a graça da contem-

plação, mas de uma contemplação 
velada (ma~quée), inaparente; talvez 
sejam pessoas capazes apenas de 
recitar rosários, e a oração mental 
talvez não I'hes traga senão dor de 
cabeça ou sono. A misteriosa con
templação não estará em sua ora
ção consciente, mas no olhar · com 
que elas olharão um pobre, ou fi
tarão a dor" (9). 

Apesar de tudo isto, permanece 
sendo ·uma possibilidade · cristã a 
vida reclusa e solitária. A vida que 
assinala e exprime um aspecto do 
mistério da Igreja, que é justamen
te o de ser um povo aindá cami
nhante no exílio e no deserto. O 
eremitismo, assumido como voca
ção estável ou, pelo menos, perio
dicamente (nos retiros), encontra seu 
sentido na imitação do Cristo oran
te sobre a montanha (10) · ou · do 
Cristo no deserto, em luta contra 
as tentações, ou do Cristo agoni
zante e aceitando o cálice de seu 
Pai; na imitação de Maria que, si
lenciosamente, saboreava a palavra 
de Deus e permanecia de pé junto 
à cruz; na imitação de grandes. fi
guras bíblicas como Elias e João 
Batista, de grandes figuras cristãs 
como as dos Padres do deserto, de 
S. Bento, S. Bernardo, S. Bruno, 
S. João da Cruz, Pe. De Foucauld, 
etc. 

A vida de fé, além de alma das 
boas obras e sal da teIra, sendo 
adesão ao Invisível e acesso à co
munhão com o Pai, pode exprimir
se sobretudo na linha desta moda
lidade mais extática do que atuan
te, desdobrando-se numa caridade 
mais afetiva do que visivehnente 
efetiva, sempre certa, porém, de 
sua efiCácia sobrenatural em rela
ção ao mundo. 

. . 
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Como diz Paulo VI na Instrução 
"Venite .seorsum", com citação aliás 
do Vaticano II: "Os religiosos que 
se cons!l!graram unicamente à con
templação ajudam, por meio da 
oração, a obra missionária da Igre
ja, pois é Deus que, quando invo
cado, envia operários a sua messe, 
toma o espírito dos que não são 
cristãos sensível ao apelo do Evan
gelho e fecunda em seus corações 
as palavras da salvação" (11). 

O verdadeiro contemplativo não 
precisa justificar-se teologicamente 
ou criticamente. Ele sabe que é 
bom estar com Deus, salmodiar na 
presença do Altíssimo, permanecer 
em Sua palavra, meditar em Sua 
lei, comprazer-se em Sua vontade. 
A força da experiência interior se 
impõe, como uma torrente de pro
funda paz. Ele compreende, como 
Santa Teresinha, que sua vocação 
no Corpo Místico é ser o coração 

• que ama e que assIm comunga com 
todas as vocações. 

6. Testemunhos contemporâneós 

Entre diversos autores contempo
r?neos, principalmente cartuxos e 
carmelitas, Thomas Merton foi, nos 
últimos anos, um conhecido apósto
lo da espiritualidade solitária, apre
sentando-a naquilo em que convém 
ao homem moderno. Em sua obra 
Contemplação num mundo de ação 
(tradução do Mosteiro da Virgem, 
ed. Vozes, 1975), informa sobre 
alguns exemplos atuais de vida ere
mítica no sentido estrito, aconteci
dos à sombra de mosteiros cister
cienses e beneditinos, tecendo con
siderações interessantes. Observa, 
entre outras coisas, que se os mon-
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ges do século IV, por suas mani
festações carismáticas deixaram 
uma impressão de super-illomens, 
hoje o que se gosta de ver nos so
litários é antes uma demonstração 
do simples e puro homem, recupe
rado pela graça de Deus e imune 
aos condicionamentos, artifícios e 
mitos que saturam nossa civiliza
ção. Claro que são vocações extra
ordinárias, não normais. Mas dese
ja-se encontrar nelas algo do que é 
o homem sadio, purificado e feliz. 
"Viver de maneira feliz e sem afe
tação na vida solitária. Essa é a 
primeira obrigação do eremita mo
nástico, pois ele pode restaurar em 
outros a fé em certas poss1bilidades 
latentes da natureza e da graça" 
(pg. 226). Afetação aqui seria todo 
romantismo e teatralização: a rou
pagem, o travesseiro de pedra, o 
séquito de devotados passarinhos ... 

. O homem moderno está sempre 
assaltado pelo temor do tédio. Sem
pre induzido a empreender algo que 
o livre da "fossa", comprando uma 
mercadoria, apertando um botão, 
abrindo uma garrafa, engolindo uma 
pílula ... "O eremita é, ou deve ser, 
feliz, sem possuir um modo de pro
duzir felicidade que solucione seus 
problemas. Ele o~ha o tédio de fren
te sem outros recursos do que os 
que têm em si, isto é, suas próprias 
capacidades e a graça de Deus. Faz 
funcionar esses recursos e desco
bre Que sua vida desconhece o té
dio. Renunciando à preocupação de 
procurar como e onde divertir-se, 
percebe que viver é ser feliz, uma 
vez que sabe o que , seja viver na 
simplicidflde" ('Pg. 227). 

Por estas e outras razões, a ima
gem do solitário tem 'hoje uma uti-



lidade esPecial, como lição de liber
tação e independência. 

Merton se referia ao caso de 
monges vivendo em bosque~ perto 
de seus mosteiros, dentro da obe
diência e ~'Uardando relacionamento 
com suas comunidades. Em nosso 
meio brasileiru tem-se notícia da 
experiência análoga de um frade 
dominicanu na Serra da Piedade. 
em Minas, já desde algumas déca
das. Em realização menos formali
zada, vivem eremiticalUente alguns 
velhos capelães de comunidades re-. 
Iigiosas e outros sacerdotes, apo
sentados das lides paroquais, e cujos 
dias trauscorrem no silêncio e na 
oração, com pequeno contacto com 
o mundo. E podíamos mencionar 
as instituições reclusas como os 
Carme1os, certos mosteiros, o prio
rado de Serra Clara, casas de retiro 
de congregações femininas (como a 
"Solitude", em Curitiba), etc. São 
ambientes de vida comunitária mas 
contemplativa. Também os Irmão
zinhos e Trmãzinhas de JC8U8, con
templativos no meio dos pobres e 
favelados, dando-lhes o testemunho 

NOTAS 

I. SEOOC, 1971, 1448. 2 . CI. o capitu
lo 3: "O Estilo da VIda Secular". 3. 
Gaudium el Spes, 19. 4 . KLOPPEN
tlUAG, BOAVENTURA. Frei. "O CrlstílD 
Secularizado", sd. Vozes, 1!!70, pg. 48. 
Na mesma linha vários artigos em Con
cilium, 1973, n.o 81: A persistêncIa da 
religIão. 5. Cf" S. Th., I-ti, q . 51. a 1. 

de uma. presença .fraterna, como a 
de Jesus em Nazaré. Todas essas 
instituições e realizações conhecem 
a .procura de leigos, dCllejosos de se 
rcfa:t.erem periodicam ente no silên
cio e numa oração mais profunda. 

Em Paris, se instalou o ano pas
sado, junlo à igreja (muito central) 
de Saint-Gervais, uma comunidade 
de tipo monástico, onde os mem
bros, que exercem durante parte do 
dia diferentes atividades profissio
nais, se reúnem pela manhã, ao 
meio dia e à tarde, para ofícios de 
liturgia e oração, accessíveis às pes. 
soas que trabalham. Prctendem 
constituir uma presença da Igreja 
enquanto orante no centro da gran
de urbe, que é para eles o deserto 
de hoje, o lugar das lutas e das 
miragens, da sede e da solidão. 

Oxalá se multiplicassem em to
das as cidades ambientes e exem
plos assim Uá os temos, aliás, em 
pequeno número), que proporcio
nassem ao homem secularizado me
mentos de pa;" e atenção à presença 
de Deu&. 

6. "Nunquam minU9 solus Quem cum 
solus sum". cf. Sto Ambrósio, "Oa Ofl.l· 
dis", P_ L., 16, 145, Jnspira.ndo-se na 
na obra homônima de CJcero. 7. S. Th., 
"I.·, q 1. ad 3m. 8. Cf. DOY~AE, PIER
RE, Erêmitlsme en Occidenl, no Oictlo
nalre de Spirilualité, Paris, 1960, t. IV, 
956·957. 9. Jacque e Ralssa Maritaln, 
liturgi .. el Contemplallon, 1959. .pg. 38. 
10. Lumen Gentlum. 46. 11. InstruQão 
VenJle Saorsum, 1969, 14. 
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. _. ------------------------

Frei Basilio Prim, OFM 
._-----------

o Concílio quer que os Institutos 
Religiosos se renovem e se insiram 
nas origens e na missão que Deus 
lhes confiou. O Religioso seja visto 
à base dessa realidade. e não. em 
primeiro lugar. em função das exi
gências do mundo. Que a Vida Re
ligiosa seja vista como um processo 
e não um estado. E que nenhum 
Religioso pare na formação regular 
que recebeu no Noviciado ou fora 
dele. 

1. Quem é o Jovem Religioso 
em 'ato e em verdade'? 

Necessitamos dessa radiografia 
para podermos opinar acerca da 
formação continuada. Uma expe
riência de nove anos deu-me certa 
base para afirmar o que segue. Há 
no jovem Religioso esforços de re
flexão, tanto em particular como 

. em comum, no que diz respeito às 
intenções, às decisões e à eJCecução 
referentes à Vida Religiosa. Esse es
forço se manifesta principalmente 
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nos encontros, quer espontâneos, 
quer organizados. 

Há também um esforço sadio de 
como continuar a missão da Vida 
Religiosa. Não faltam esforços de 
ardente fidelidade. As decisões dos 
encontros informais e organizados 
o atestam. Sentem necessidade de 

• correr, como uma CrIança, apressa-
damente. O jovem Religioso dá va
lor à Palavra de Deus. sem excluir 
a dos homens. Em ambas pensa ver 
um sinal sob a forma de um apelo, 
de uma urgência. de um dever. 

Caracteriza-se também por uma 
vida com Deus. Ainda que o com
portamento exterior nem sempre pa
reça convencer. FaIa muito em sin
cera autenticidade. Tem horror em 
a penas aparecer. O jovem Religiosr 
está disposto a viver a pobreza re....:.. 
evangélica e religiosa, na dimensão 
espiritual e econômica. Quer que 
ela seja o sinal de identificação. 
com um relevo especial. 



Crê que a Obediência religiosa 
não pára no diálogo, na cooperação 
em comum, na participação nas de
cisões. Deixa ao Superior várias de
cisões, sendo o limite a consciência. 
Nota-se nele forte dedicação na pro
moção do homem. -a o amor a Deus 
que se manifesta concretamente num 
homem concreto. E entende que o 
primeiro lugar cabe aos co-Irmãos. 

2. O fenômeno da 'maré·baixa' 

Como se manifesta? Atualmente 
desistem menos Noviços que profes
sos temporários, e menos professos 
temporários ou ligados por outros 
compromissos, do que professas per
pétuos ou solenes. A insegurança 
pessoal, do Instituto Religioso ao 
qual pertencem, a maneira negativa 
de se conduzirem já nos primeiros 
anos frente à Pastoral, à vida mis
sionária, enfraquece a olhos vistos 
a fidelidade e a vida interior. Per
dem a devida disposição com ra
pidez. 

Conseqüências da 'maré-baixa': 

Instala-se um verme mortífero 
dentro da fraternidade: o individua
lismo doentio, e sempre defendido 
com 'argumentos seguros' e 'impres
sionantes'. O comodismo e a van· 
glória recebem o sugestivo nome de 
'meta pessoal'. Um passo a mais e 
se desencadeia a caça para o 'status' 
social, muleta para se sentir alguém. 

Segue a assim chamada 'inserção 
no mundo de hoje', às mais das ve· 
zes, mudanismo, já bem próximo 
do horizontalismo, e .•• a agonia da 
fé. O barco do Religioso que correu 

ao sabor das ondas, nem onda mais 
encontra. Arrasta-se penosamente, 
para logo mais entregar os pontos. 

A diminuição da dlsponi·bilidade 
paia as tarefas do Instituto vem di
ficultando sempre mais o planeja
mento, a curto e a longo prazo. A 
imobilização, de um lado, gera, por 

. outro lado, uma espécie de turismo . . 
e clgamsmo. 

A contestação dos valores da Vi
da Religiosa e dos votos em parti
cular nem sempre encontra reações 
à altura, talvez porque as pessoas 

• • • queIram ser .permlsslvas e compreen-
sivas . .. Houve Institutos que per
deram a metade ou mais de seus 
membros. Desolação que deixa mar
cas. Mas não dá para deplorar como 
os discípulos de Emaús: ..... nós 
esperávamos. .. e já é o · terceiro 
dia" (Lc 24,21). O Educador cons
ciente tem que viver ainda uma lon
ga Sexta-Feira Santa mas, ao mes
mo tempo dirá: "Sei em quem acre
ditei" (2 Tim 1,12). -a preciso crer 
e esperar no estranho paradoxo: 
"Vós também agora estais tristes, 

• mas tomareI a ver-vos e vosso co-
tação se alegrará" (Jo 16,22). 

3. A formação continuada 

A preocupação máxima, decor- · 
rente do quadro anterior, é a de 
fornecer uma profunda formação re· 
ligiosa através dos anos. Sendo a 
Vida Religiosa um processo, ela pre
cisa de alimento. Este vem da re
flexão teológica, pastoral, a profis. 
sional, através da leitura, de cur
sos que a Igreja e a sociedade ofe
recem. 

, 
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Empenho pessoal na formação. 
Pesquisas científicas a respeito da 
Vida Religiosa, tanto no que se re
fere a Documentos como ao estudo 
do seu conteúdo, são hoje abundan
tes e seguras. O que pedem? Pedem 
a aplicação da inteligência. As le
gítimas interrogações da ciência e 
da crítica histórica são necessárias 
para progredir e avançar. é preciso 
redescobrir o conteúdo da Palavra, 
de Deus e dos homens, escondido 
sob a roupa·gem das palavras e das 
formas. 

Outra exigência é o necessário 
jiscernimento. Frente aos Documen
tos da Vida Religiosa, frente ao es
tudo de seu conteúdo pode haver 
uma atitude de desconfiança, ou de 
entusiasmo muito grande, ou de aco
lhimento crítico. De qualquer for
ma há um apelo. Como responder 
ao apelo? Preciso de princípios 
orientacionais. Quais? Por vezes, 
devo olhar os apelos através das 
necessidades dos homens. Em outro 
contexto devo notar que existem 
apelos de Deus que estão fora da 
nossa situação social. Í! preciso ca
locar-se em estado de disponibiJ.ida
de diante do apelo. Devo me dar 
conta que instintivamente tenho me
do que Deus entre em meus 'negó
cios', mesmo até se forem mal ... 

A fOIlnação permanente supõe 
conversão. 

Supõe uma manhã de Pentecos
tes: uma reviravolta completa nm 
parto, uma libertação, um nascimen
to. Só depois de convertido é que 
a pessoa adere. Adere porque fez 
uma descoberta pesspal. Descobriu 
que Cristo é ALGUéM. Alguém 
que salvou .da morte, do mal, do 
pecado, do legalismo asfixiante, das 
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prescrições meramente rituais, le
gais. A partir de então a pessoa des
cobre Seu rosto, Sua face, Sua voz, 
e Ele vai chamá-lo pelo nome, sen
te-se convidado a falar e conviver 
familiarmente com Ele. 

4. Formação permanente 
organizada pelo Instituto 

Os Institutos Religiosos estão em
penhados em fornecer e organizar 
subsídios a seus membros. Basta 
lembrar os retiros, cursos de renova
ção, os encontros regionais, a pró
pria fraternidade. Fiquemos com 
alguns elementos formadores. 

A fraternidade forutadora. O bom 
acolhimento fraterno, o apoio fra
terno em tudo, a participação no 
planejamento, no acompanhamento 
e na avaliação dos trabalhos é uma 
forma específica de formação per
manente. Há muitas maneiras de ex
pressar o amor ao próximo a Fra
ternidade é uma delas. O específico 
desse modo é uma atitude de doa
ção e não de exigência. Consiste 
num estar atento aos direitos dos 
outros, que neste caso, não precisam 
dos cuidados do juiz, . do tribunal, 
de ninguém a não ser da Frater
nidade. Essa atitude não nasce, deve 
ser formada; é fruto da aquisição 
de hábitos. 

A Fraternidade formadora, salva
-guardando sempre os elementos fun
damentais: igualdade de direitos, 
espírito de doação, intenção de pro
teger e garantir os direitos dos ou
tros, deve estar atenta a milhares 
de possibilidades de estruturação 
especial. As estruturas devem ficar 
num nível mínimo. E a forma de 
estruturas possiveis fica numa escala 



tão ,ampla como as diferenças pos
síveis entre as famílias, Na prática 
cada família tem sua maneira pró
pria de ser. Mas, nem por isso as 
normas que a regem deixam de ter 
força obrigatória de lei. 

grupo fraterno não existe o elemen
to-instinto-fratemal. Não existem as 
inclinações naturais que levam ao 
relacionamento como em família. 
Na Vida Religiosa o relacionamen
to fraterno é fruto de Mbitos. 

Na Fraternidade Formadora, em Ainda mais: seus membros de-
sua estrutura fraterna, existe uma vem ser educados para a Província. 
autoridade decisória com todas as , Esquecer a Província, e só se de
suas conseqüências. Ela não decor- -\ dkar ao seu setor, à sua casa, de
re da fraternidade em si, mas da '~,~forma. Não tem sentido pensar que 
livre escolha que o Religioso fez :~a fraternidade local é definitiva. A 
pelo voto da obediência. Com a fraternidade local está em movi
transferência da vontade para um mento e sob o domínio da lei, da 
outro, dá-se à pessoa do outro um mobilidade. Há certa estabilidade 
poder de decisão considerável. TIa- provincial, 'não local. 
ta-se do ,cruzamento de duas estru
turas que podem trazer dificuldades 
sérias. São diferentes, ambas as es
truturas, mas não opostas. Com a 
diferença pode vir a tensão. E esta 
vem mais das pessoas do que das 
estruturas. 

A Comunidade Formadora dá 
prioridade à pessoa. A Fraternidade 
é conseqüência da pessoa, supõe a 
pessoa, sem ser a soma de pessoas. 
A pessoa tem uma prioridade exis
tencial e de valor sobre a Frater
nidade. Os componentes vivos de 
uma comunidade estão convencidos 
que são eles que constr6em a comu
nidade. A preocupação deles é a sin
ceridade diante de Deus e na hones
tidade para com Deus. Nada de fal-
sidade, de hipocrisia. '. 

Querer transformar a Fraternida
de em família, é querer o impos
sível. O amor entre os irmãos tem 
fundamento no sangue, é natural, 
vem em boa parte dos elementos 
instintivos. Assim mesmo são rela
cionamentos precários . .Inimizades e 
rixas entre irmãos são um fato. No 

No entanto, se não encontrarmos 
novas formas de expressão do es
pírito religioso, nascidos da refle
xão, da meditação, da eXiperiência, 
seremos vítimas da rotina e do can
saço que se encarregarão de deixar 
um profundo vazio nas fraternidades. 
Resta então perguntar: Como posso 
saber que estou agindo certo no pe
ríodo de formação? Julgando a ár
vore pelos frutos. Se o estudo le
var a uma relação mais intima e 
pessoal com o Deus vivo; se crescer 
na convicção que Jesus Cristo é o 
Füho de Deus que se fez Homem 
e me salvou. Todo o afã de forma
ção religiosa não tenciona falar ou 
levar a falar de Deus, mas com Deus 
e a Deus. Através da oração cap
tam-se a luz e a vida do Espírito 
do Senhor. 

o Esprrito Santo como animador 
da Comunidade formadora. A Fra
ternidade não se cansará de medi
tar sobre os dons visíveis do Es
pírito, de finalidade comunitária. 
Pelos Atos, os cristãos são 'comple
tados' pelo Espírito Santo. Todos os 
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que tinham vivido com Cristo, con
tinuaram imperfeitos até Pentecos
tes. O Espírito Santo agiu como um 
mestre que pega o pincel do aluno 
que não consegue dar vida ao qua
dro. Faz o 'milagre' da vida. A Co
munidade formadora dará toda im
portância à dimensão carismática 
de seus membros. Foi o Espírito 
Santo que ·governou todo o em
preendimento apostólico; inspira as 
palavras que devem ser ditas no Si
nédrio, diante dos procônsules, dos 
Senadores em Roma. Assim Ele ins
pira 'a palavra de todos os dias, to
das as audácias apostólicas, preside 
as decisões que comprometem o fu
turo das Comunidades Religiosas. O 
Espírito Santo purifica, vivifica e 
introduz na verdade o povo de 
Deus. Da mesma forma, Ele reves
te o Religioso de seu poder, porque 
Jesus mesmo disse que sob a ação 
do Espírito Santo, todos fariam pro
dígios maiores do que os d'Ele mes
mo. Os Religiosos são pedras vivas 
por excelência chamados à constru-

o çao. 
A ação carismática conserva a fé 

dos componentes vivos da comuni
dade, faz sua fé ser viva e intensa, 
preserVa-os do cristianismo mera
doras. Ajuntando alguns desses Pro
mente sociológico. Para os Religio
sos que vivem a experiência do Es
pírito em profundidade, Pentecostes 
para eles é sempre mais ou menos 
atual. 

Para penetrar os segredos da na
tureza, precisamos de instrumentos 
adequados e poderosos. Para chegar 
ao conhecimento do Espírito do Se
nhor, precisamos de instrumentos 
que superem nossos próprios meios: 
só· o mesmo Espírito. Assim a fé 
pode ser rezada, partilhada, perso-
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nalizada, sentida. Quem tiver que 
passar a noite dos sentidos e do es
pírito, está passando por uma prova 
a parte. Por via de regra, a noite 
da fé que Ele exige dos Religiosos 
não é uma noite sem estrelas. 

s. Os Projetos de Vida, 
ou as CC GG, como Roteiros 
de Atuação na Vida Religiosa 

O cerne, a medula, o que as For
mas de Vida propõem aos Institu
tos em termos de formação contí
nua, é desconcertantemente sublime. 
A partir da renovação conciliar cada 
qual sabe muito bem que não basta 
formular propostas, mas urge reali
zá-Ias na vida concreta. Coligiram-se 
informações, verificaram-se fatos, 
analisaram-se situações, mediram-se 
posições, buscaram-se modos de 
proceder melhor, fizeram-se sonda
gens de opinião, solicitou-se a cor
responsabilidade, ampliaram-se os 
diálogos, quanta atenção ao aspecto 
vital da formação permanente ... 

Os Projetos de Vida, não fizeram 
eloqüentes declarações, nem somen
te ardentes mensagens, mas nos de
r~ roteiros de atuação. Por isso 
eles têm dimensão jurídica, disci
plinar, estrutural. Nesses Projetos 
há conjuntos de normas em termos 
de formação, que se observadas de 
fato em espLrito e vida, franqueiam , . 
o caminho à meta. ImaglOemos, por 
exemplo, se fosse observado o ro
teiro de atuação imaginado para a 
formação das comunidades forma
doras! Ajuntando alguns desses Pro
jetos, desconsiderando o aspecto ju
rídico, estrutural, sigamos os passos 
de atuação: Crie-se um ambiente de 
recolhimento e de simplicidade; evi-



te-se aceitar pessoas vazias, fúteis, 
ingênuas e bizarras; não se moderni
zem apenas ingenuamente; não tei
mem em ~e-analisar sempre de novo 
o que não precisa ser; não resolvam 
tudo · à base de perguntas e respos
tas; aceite-se ver o problema a par
tir da pessoa; aceite-se crítica à mis
tificação, à rotina; as dificuldades 
dos menibros sejam aceitas como vá
lidas e razoáveis; crie-se mesmo 11m 
ambiente de solidão; evite-se de se 
fiar somente na euforia coletiva; o 
Evangelho não é sistema legalista; 
as decisões não devem ser apenas 
feitas por outros; não há resposta 
para tudo; dê-se nm ambiente para 
a experiência da própria identidade; 
ofereça-se clima para salvaguardar 
a integridade e a diguidade; fuja-se 
da massificação e da passividade; 
procure-se sair do vazio, da snper
ficialidade, dos clichês mentais; re
estudem-se os valores da VR; não 
se exerça pressão frente à crítica sé
ria e objetiva; supere-se a incapa
cidade psicológica de suportar os 
outros; ninguém se contente em 
apenas dar respostas lógicas e ofi-. . 
ClalS. 

Tudo isso para que o modelo de 
PAZ e BEM seja satisfatório, ou 
mais, na Comunidade. Pensa-se nu
ma Comunidade que não nasce de 
uma ideologia, de um código, mas 
do encontro, da diaconia, da koino
nia, do martyrion - do testemunho, 
da ótica diaconal. Certamente que 
os Fundadores dos Institutos Reli
giosos reconhecem os respectivos 
Projetos de Vida hoje, como fiéis 
a sua inspiração e missão. O que 
falta é passar do papel à vida. Pe
dem esforços constantes, sinceros, 
fortes e grandes de não poucos. 

O espírito dos Projetos de Vida 
declara guerra aberta ao triunfalis
mo barato, às deletérias ideologias, 
aos rótulos que apenas impressio
nam. Porque sabem que dar ouvido 
a tudo isso, gera insegurança nega
tiva, questionamento negativo, a per
da da identidade. Gera um clima 
que paralisa a alma, diminui a atra
tividade para novas vocações, enfra
quece a fidelidade. 

O elemento formador permanente 
dos Projetos de Vida coloca em pri
meiro plano o amor de Deus e· seu 
serviço. Para os Fundadores nada 
mais certo do que em primeiro lu
gar, o primado de Deus: amar a 
Deus mais do que a si mesmo, fazer 
de Deus o que Ele realmente é: o 
centro e a medida de tudo. O ho
mem é o s·ervo, está a serviço Dele. 
Nisto está o segredo de toda reali
zação pessoal. Só por esses motivos 
os respectivos Projetos de Vida po
dem figurar entre os maiores do
cumentos que os Institutos podem 
apresentar. 

6. Planejamento 
e condicionamentos 

No campo da técnica pode-se pre
ver necessidades, gostos, pode-se 
manipular. Com pessoas não dá. 
Ainda mais: quanto maiores forem 
os planejamentos na formação, tan
to menores serão as possibilidades 
de execução. As realidades concre
tas, mal se acabou de planejar, vão 
para o arquivo, os planejamentos. 
As mudanças são rápidas e impre
visíveis. A meta então deve ser: 
meLhorar, corrigir, aceitar, viver, le
var a frente o que o passado dei-
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xou de positivo. Sem condiciona
mentos explícitos e criativos não dá 
para planejar. Se alguém quiser 
grandes planejamentos, bem deta
lhados devem ser os condicionamen
tos. 

Os condicionamentos, os insliru
mentos devem ser bem simples. Os 
instrumentos de Deus são sempre 
muito simples: uma convicção fir
me, a energia de uma palavra, a 
compreensão de um olhar, a oração 
de um homem de Deus, a resolução 
indomável de um homem de cará
ter, nâo são obras de gigantes, se
gundo a mentalidade do mundo, mas 
da minoria abraãmica, nos planos 
de Deus. 

Em todo caso, não convém ex
clusivizar, dar prioridade absoluta a 
11m ou outro modelo muito elevado. 
Essa afirmação recebe maior rele
vo na formação permanente dos 
Institutos Religiosos modernos. Têm 
eles praticamente tudo para se con
siderarem dentro da mentalidade 
moderna, com sua insersão no mun
do, com os atuais meios de comu
nicação, com a valorização da pes
soa. No entanto, são os que mais 
foram atingidos pela crise vocacio
nal, chegando alguns a fechar suas 
portas por falta de vocações. 
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Conclusões 

1. a Devemos ser realistas e 
pesar com muito critérIo nossos pro
gramas de formação continuada. 
Consideremos bem que, qualquer 
projeto novo, segundo a análise que 
se pOde fazer, deveria funcionar. 
Mas por que não funciona? Talvez 
haja muito idealismo, talvez supo
nham qualidades humanas e espiri
tuais em tão aUo grau que se tor
nem utópicos. Para pessoas de car
ne e osso, o ideal pode ser muito 
bom, mas elevado demais. 

2.a A constante e progressiva. 
formação, tanto pessoal, individual, 
como coletiva, programada, é indis
pensável em qualquer idade. Pode
se afirmar que as crises negativas 
vêm quase todas da falta de forma
ção adequada, da falta de refonta
lização. Precisamos da .formação que 
siga o ritmo progressivo e variante 
da realidade de hoje. Esse trabalho 
não termina nunca. 

3.8 Estabeleçamos uma jerar-
quia nos campos da formação con
tinuada, centrando-nos no mais ne
cessario, tendo em conta o tempo 
disponível para digeri-la. Um campo 
imenso para os Religiosos, povo es
colhido, mas não gelado. 



, Ir. Jeanne Marie Tlerny, OSU 
Ir. Laura Maria Mousinho, NOS 

Em nossa época, a Vida Religio
sa não pode furtar-se à influência 
do processo de secularização. P·ara 
que esta influência, em si neutra, 
não leve as Religiosas ao secularis
mo, isto é, a um esvaziamento e 
mesmo à diluição da vida religio
sa, mas ao contrário, contribua ao 
seu aprofundamento e firmeza no 
mundo de hoje, a Conferência dos 
Religiosos do Brasil (CRB), no de
correr do ano de 1975, lançou dois 
projetos que dizem respeito a Co
munidades de Religiosas Profissio
nalizadas em traba~hos alheios às 
obras da própria Congregação. 

O primeiro projeto consistiu num 
levantamento junto a todas as Su
perioras Gerais e Provinciais. Ve
rificou-se que vai crescendo o núme
ro de religiosas inseridas no mundo 
do trabalho, com vínculo emprega
tício, e mesmo, algumas Congre
gações fizeram esta opção de modo 
sistemático. Quanto às Comunida-

des constituidas preponderantemen
te de religiosas profissionalizadas, 
somente 25 Províncias responderam 
que as possuíam. Os depoimentos, 
em geral, foram positivos, embora 
as Superioras notassem os riscos 
inevitáveis destas experiências cujo 
êxito depende dos membros de tais 
Comunidades, de sua consistência 
interior, de suas convicções, dos 
seus objetivos, da clareza de seu 
comprometimento com a Igreja 
Particular. 

O segundo projeto constou de 
um Encontro de reflexão realizado 
no R)o, de 23 a 26 de outubro de 
1975. Representantes de comunida
des religiosas profissionalizadas, 
com suas respectivas superioras pro
vinciais e vários peritos, refletiram 
nas causas da inserção progressiva 
das Religiosas no mundo do tra
balho e as implicações deste fato 
para a vida religiosa . 

. , 
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1. A Vida Religiosa 
no mundo do trabalho 

Reinterpretação do carisma. Há 
necessidade de reinterpretar o ca
risma da Congregação nesse con
texto: 

• 

Como os fundadores atenderam 
às necessidades dos homens de seu 
tempo? Qual a sua intuição missio
nária? Como nós estamos atenden
do às necessidades de nossos ir
mãos, hoje? Qual nossa atuação? 
Concretamente, numa visão pros
pectiva, quais seriam as conseqüên
cias deste estudo comparativo, no 
planejamento das Províncias? Como 
as comunidades, sob a coordenação 
das superioras, farão uma releitura 
do carisma da Congregação e dos 
carismas próprios das religiosas? 
Como orientar as pessoas cujo ca
risma fosse progressivamente des
coberto sendo mais afim a outra 
Congregação? 

Processo pedagógico. Como fa
vorecer na Congregação um proces
so pedagógico de evolução, respei
tando o pluralismo e mantendo a 
unidade? 

1. Estudar a realidade sócio-eco
nômica, política, cultural e religio
sa, em âmbito local, regional e na
cional. 2. Desenvolver a consciên
cia crítica da religiosa para criticar 
e ser criticada. 3. Criar mecanismos 
de adequação à realidade em mu
dança. 4. Promover encontros entre 
religiosas engajadas em obras da 
Congregação com religiosas que tra
balham fora; entre religiosas de 
congregações diferentes; entre reli
giosas profissionalizadas e o Go
verno Provincial, etc. 5. Avaliar as 
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experiências feitas na Congregação 
e em outras Congregações. 6. Bus
car por parte do Governo o diálo
go; dar incentivo; ter confiança nas 
pessoas; promover a liberdade de 
expressão e a corresponsabilidade. 
7. rr'raçar linhas de formação per
manente das Irmãs desde o período 
inicial. 8. Relatar as experiências 
positivas em Boletim de circulação 
• mterna. 

Explicitação do processo. Se ana
lisado globalmente, desde as ori
gens até a atual situação, constata
se neste processo histórico: 

1.°) As pessoas que entraram no 
processo de inserção, não possuíam 
uma visão adequada do mundo do 
tra·balho. Às vezes, havia uma vi
são ilusória e poética. Havia tam
bém um despreparo, uma falta de 
capacitação profissional. 

2.°) As mudanças que o proces
so acarretou na comunidade. Por 
exemplo: mudança de grande co
munidade para pequena comunida
de. Na atividade apostólica. Por 
exemplo: mudança de obras mais 
tradicionais para novas formas. Des
tas mudanças derivou também uma 
modificação no status da religiosa, 
com dificuldade de ser identificada 
como forma de vida no contexto 
da vida cristã tradicional. É um 
mero fato de efeitos negativos e 
positivos. 

3.°) A irreversibilidade do pro
cesso com possibilidade de interfe
rência consciente. Há dificuldades 
especiais no equilíbrio entre oração 
e trabalho, dificuldade no modo de 
descobrir o modo explícito de evan
gelizar, etc. A busca de novas for-



mas de rezar e de realizar a con
vivência comunitária é preocupação 
constante. 

Neste contexto de realização his
tórica de um processo de vida no
tam-se efeitos 'positivos: maior au
tenticidade e responsabilidade em 
assumir a vida religiosa; amadureci
mento da personalidade, alegria in
terior; seleção na vida religiosa; 
como ainda se notam efeitos nega
tivos de ordem pessoal: exagero na 
inserção no meio com esvaziamen
to de motivação mais profunda; de
sajustes pessoais e deserção da vida 
religiosa. Efeitos negativos de or
dem comunitária: tensões entre re
ligiosos de uma mesma comunida
de, província e congregação; difi
culdade de compreensão e comuni
cação, diferença de velocidade no 
processo, incompreensão na flexibi
lidade do próprio carisma, dificul
dade no discernimento da verdadei
ra vocação pessoal. 

Identidade da religl0SJl 

Tendo como ponto de referência 
a religiosa que trabalha numa orga
nização profissional, queremos apre
sentar aqui muito mais do que um 
documento de estudo fundamenta
do uma linha de reflexão sobre ex-, 
periências que até certo ponto pas
saram pelo processo de purificação, 
para que juntos, mais tarde, possa
mos dar linhas claras e definidas 
sobre a nossa posição de religiosas 
diante de situações que nos pare
cem ainda um tanto ambíguas. São 
resultados de estudos e reflexão 
feitos em grupos: 

Exigências de 11m trabalho pro
fissional legalizado na realidade 

brasileira. Para que a religiosa pos~ 
sa dar um testemunho válido e bem 
entendido no mundo do trabalho t. 
indispensável que tenha capacitação 
pessoal e técnica. Capacitação pes
soal: o mínimo de condições huma
nas que a profissão exige. Para isso 
a religiosa deve apresentar uma 
abertura para desenvolver o poten
cial humano que possui. Uma das - , suas constantes preocupaçoes e 

• •• criar espaço para uma mtenonza-
ção que a predisponha a uma cons
ciência crítica para uma integração 
pessoal sempre <:,re~cen!e. Estes ~~ês 
elementos: mtenonzaçao, consclen
cia crítica e integração pessoal, 
sempre que possível, devem ser par
tilhados, a fim de que possam le
var, gradativamente, a pessoa à in
timidade do próprio ser. 

A capacitação. técnica en~ont:a 
seu elemento báSICO na capacltaçao 
pessoal da religiosa, sem a qual to~
nar-se-ia impossível a despersonali
zação do traba}ho, Na medi~a. em 
que haja, por parte da rehg!osa, 
uma preocupação pelo aperfeIçoa
mento técnico do trabalho que faz, 
torna mais inteligível a dimensão ~e 
serviço da sua profissão, pela efI
ciência que apresenta. Com bas~ !las 
experiências que estão se r:ahzan
do nas diferentes congregaçoes, po
demos dizer que a eficiência do tra
balho profissional legalizado é ele
mento fundamental para entra=os 
como agentes do processo evange
lizador, também explícito, se for o 
caso. 

Considerand<Ke que este traba
lho profissionál legalizado. é exer
Cido por religiosas, supõe-se nas 
mesmas uma preparação que tenha 
seus fundamentos na Bíblia e na 
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teologia. A formação bíblico-teol6-
gica que deve ser permanente, vai 
caracterizar todo trabalho da reli
giosa profissionalizada. A palavra 
de Deus que dá pleno sentido e 
ilumina toda ação do homem em 
todos os tempos, deve redescobrir 
e redefinir as atitudes e os com
portamentos evangélicos da religio
sa diante da evolução da técnica, 
responsáwl pelas profundas e rá
pidas mutações do mundo de hoje. 
E na vivência da dimensão bíblico
teológica que se encontram os ele
mentos concretos que fazem acon
tecer a evangelização. 

Outra exigência deste fato, que 
nos pareceu evidente, foi o de que 
a religiosa, profissionalmente lega
lizada, procure ter conhecimento 
básico da · situação sócio-econômica 
110 país. Este conhecimento abri
la-á para saber interpretar os fatos 
da história que os 'homens fazem, 
tendo como ponto de referência o 
evangelho que procura encarnar no 
contexto em que vive. As situações 
ambíguas que, muitas vezes, vive e 
sente-se incapaz de interpretar e 
compreender, favorecerão uma ati
tude evangélica de busca, caminha
da e espera ativa plenüicadas pela 
oração na fé. O senso crítico e o 
discerniIQento pessoal e comunitá
rio, deverão iluminar e inspirar 
suas atitudes neste contexto. 

Para que se concretize e se viva 
um sentido mais pleno da nossa . - . mlssao e para uma maiOr respon-
sabilidade em assumir a Vida Reli
giosa neste contexto, faz-se urgen
te, na medida do que for possível, 
um acompanhamento das Congre
gações às religiosas que livremente 
se inserem no trabalho profissional 
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legalizado. Para tanto seria aconse
lhável um período de estágio a fim 
de que a religiosa, estando em con
tato direto com a natureza do tra
balho profissional e suas múltiplas 
implicações, se situe e opte para a 
profissão na qual se sinta mais útil. 

E imprescindivel que sejam da
das à religiosa, neste estágio, con
dições para que chegue também a 
uma opção de radicalidade como 
pessoa consagrada, especificamente - . numa congregaçao com carisma 
próprio. Sugere-se que este acom
panhamento seja feito pela comu
nidade onde vive a religiosa. A co
munidade, por sua vez, procure bus
car ajuda e clarüicação junto ao 
Conselho Provincial. Vemos ne~te 
acompanhamento pessoal uma ri
queza tanto para a religiosa como 
para a comunidade. Nesta troca de 
valores, no seu mais amplo senti
do, 'haverá um crescimento progres
sivo para discernir um engajamento 
evangélico e efetivo no mundo do 
trabalho organizado por leis. 

Atendendo aos anseios de muitas 
religiosas engajadas nesse processo, 
pede-se que haja um estudo e uma 
reflexão numa linha de abertura 
tam bém para as profissões que se 
situam fora do campo liberal que 
atendem a determinadas camadas 

• • sociais. 

2. A identidade 
do "ser religiosa" Inserida 
na realidade profissional 

Tendo presente a conceituação 
teológica de vida religiosa, vamos 
aqui enfatizar aqueles aspectos que 
se referem mais à vivência da reli-

• 



giosa no mundo do trabalho e que 
por este motivo exigem dela com
portamen~os que falem de maneira 
inteligível ao grupo profissional a 
que pertence. Não -pretendemos de
senvolver conceituações teológicas 
sobre o ser religioso, mas realçar 
os pontos que mais marcaram o 
estudo e a reflexão do encontro. 

• A religiosa inserida numa rea
lidade profissional, regida por leis, 
identifica-se pela dimensão de ra
dicalidade cristã que ela toma pre
sente naquilo que faz e não pelo 
tipo de trabalho que executa. 

• Para humanizar e cristianizar 
o mundo do trabalho, não bastam 
as boas intenções da religiosa, ma~ 
faz-se necessária e imprescindível 
uma capacitação que determine a 
qualidade do trabalho. 

• A identidade do ser religioso, 
nesta realidade, configura-se na me
dida em que se encama no traba
lho que realiza. É assim que ele se 
plenifica e participa do ato criador 
de 'Deus que cria através das ações 
humanas. 

• Vivência da castidade. Assim 
identificada, a religiosa que consa
grou todo o seu amor à causa dos 
homens, à causa de Deus presente 
nos homens, deve estar atenta às 
exigências das -pessoas a quem ser
ve numa atitude de abertura, de 
acolhimento, de disponibilidade e 
de escuta. Esta atitude de doação 
de si mesma aos outros, supõe um 
critério de comprometimento, para 
que se evite o envolvimento emo
cional e o desgaste afetivo. Tal com
portamento vai identificar a religio-o 
sa como pessoa que não e1lgota nllm 
grupo específico a vivência do amor. 

o 
o , 
o 

• Vivência da obediência. É im
portante realçar aqui o aspecto sen
sível de todas as dimensões do tra
balho. No seu modo de realizá-lo, 
com a sua palavra ou silêncio opor
tunos, a religiosa poderá despertar 
nos seus colegas de profissão os 
valores hllmano-<:ristãos do traba
lho, encobertos pelo sistema que 
lhe é imposto. Estar atenta para 
não confundir a obediência religio
sa com a disciplina do mundo em
presarial, a que todos estão sujei
tos, pois a obediência religiosa deve 
ultrapassar esta situação, libertan
do-nos das .forças opressoras. 

Considerar que, enquanto a re
ligiosa, pela obediência, se compro
mete à vida de consagração como 
tal, na vida em que desempenha os 
encargos de sua profissão, obedece 
à execução de projetos, de planeja
mentos globais de ação que exigem 
dela comportamentos, não raro, 
questionadores diante de seus cole
gas de trabalho, os quais permane
cem OlJma atitude passiva e. como
dista. Há um aspecto de evangeli
z a ç ã o conscientizadora evidente 
nesta linha. Nem sempre isto é per
cebido pelo profissional como um 
testemunho de obediência que li
berta porque visa como objetivo o 
bem do outro. 

Nesta situação, a religiosa assu
me livremente o ato de obedecer 
ao que planejou ou foi planejado, 
dando assim um testemunho con
creto de sua radicalidade cristã. 
Vemos aqui que a religiosa pode 
levar ao mundo do trabalho o mun
do dos seus votos. A exemplo de 
Cristo que assumiu a obediência ao 
Pai até a morte e morte de Cruz, 
a religiosa deve buscar sentido e 
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força .para essa morte contínua de 
si mesma, nesta realidade. 

• Vivência da pobreza. Os va
Iares do Reino devem nortear as 
opções da religiosa em novas fren
tes de trabalho e redefinir a pobre
za no exercício da profissão. A po
breza vem mais vinculada ao ser 
da religiosa do que ao ter. Nesse 
sentido, percebemos a necessidade 
de situar a pobreza como opção 
radical de anúncio do Reino, aci
ma de qualquer discriminação de 
trabalho. Como pessoa pobre de 
Jesus Cristo, a religiosa tem todo 
o ser voltado para assumir aquele 
trabalho onde mais e melhor possa 
responder ao chamado fundamental 
de criar uma nova terra de justiça 
e amor aos mais necessitados: 

Os riscos e inseguranças que deve 
• • aSSUmIr quanto ao emprego, cnam-

se situações de fazer experiência de 
peregrina com um povo que busca 
uma terra nova. Esta solidariedade 
de 'ser com o povo firma li iden
tidade religiosa no anonimato das 
massas, pelo ' testemunho de seu 
trabalho pela libertação da pessoa 
humana, que ' se opõe ao carreiris
mo e à competição dos cargos de 
interesses e projeções meramente 

• pessoaIS. 

:B importante para a religiosa vi
venciar a busca da manifestação . de 
Deus nos sinais eloquentes de con
tato com o povo. Isto leva a uma 
constante desinstalação, para o que 
a religiosa precisa cultivar uma uni
'dade interior e uma sensibilidade 
crescente para. a pobreza que de
sil!-stala. Atenta para não entrar na 
mecanização do mero trabalho re
petitivo, mas imprima nele o cará-
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ter criativo através do qual se as
semerha a Deus que cria constan
temente de formas diferentes . 

A solidariedade partilhada deve 
assinalú o trabalho da religiosa. 
Pelo trabalho, ela experimenta e faz 
acontecer a aliança com os · innãos 
através do serviço que presta a 
eles. ·Pela missão que a religiosa 
tem de concretizar a vontade do 
Pai pelo trabalho, cabe a ela ser 
.o . agente de transformação das con
dições opressoras em que o homem 
trabalha ;hoje, agir com prudência 
evangélica e fazer com que os di
reitos da pessoa humana não lhe 
sejam vedados. 

O conhecimento da legislação 
trabalhista toma-se uma realidade 
para a religiosa, hoje. Cabe a ela 
inteirar-se e integrar-se no que se 
refere à Consolidação das Leis do 
Trabalho vigente no país. Tanto as 
religiosas que trabalham nas obras 
da CongJ;egação como as que tra
balham fora delas, usufruam dos 
benefícios e cumpram' os deveres 
relacionados com a CLT. :B salu
tar à religiosa experimentar a . dis
ciplina que lhe advém da legislação 
trabalhista no que se refere a horas 
de trabalho, a salário, a INPS, a 
férias, a aposentadoria e a outras 
implicações legais, através das quais 
vivenciará de perto, a solidariedade 
humana. 

3. A Comunidade 
de Religiosas, legalmente 
profissionalizadas .p . 

• o. 

Chamamos de Co"" ' u.::. _ ue 
Religiosas Profissionalizadas aque
la . onde alguns ou todos os mem
bros possuem capacitação e títulos 



em determinados trabalhos e estão 
vinculados às exigências das leis 
trabalhistas. Esboço dos motivos 
mais profundos que levaram à for
mação dessas comunidades: 

a) Responder às necessidades do 
Povo de Deus que espera um tes
temunho de solidariedade pela in
serção mais próxima, de modo que 
se tome mais fácil para ele perce
ber a radicalidade da vida cristã 
como sinal que supera todas as 
barreiras. 

b) Conveniência de buscar novas 
formas de vida religiosa em que 
fossem vividos mais intensamente' 
os valores fundamentais, como: cor
responsabilidade, partilha fraterna, 
ação do Espírito que move parte 
das religiosas a assumir este apelo 
com coragem evangélica. 

Note-se, no entanto, que a reli
giosa profissionalizada não assume 
como principal tarefa a evangeliza
ção explícita no lugar onde a pe
quena comunidade está inserida. 
Os melhores esforços da religiosa 
profissionalizada na linha de evan
gelização devem se dirigir para o 
ambiente do seu trabalho profis
sional. 

• 

Reqnisitos dos membros para a 
formação destas comunidades. As 
experiências já vivenciadas mostram 
que certas condições são necessá-

• nas aos membros das comunidades 
religiosas inseridas neste contexto. 

a) Opção clara e sempre renova
da para a vida religiosa e disponi
bilidade pessoal para assumir a pro
fissionalização a serviço da Igreja: 

b) Convergência de concepção 
sobre a Igreja hoje, a Vida Reli
giosa hoje. 

. c) Objetivo comum da comuni
dade: revisão planejada da coerên
cia diária do grupo em relação aos 
seus objetivos: a vivência religiosa 
explícita num determinado contexto. 

d) Criação de condições favorá
veis para' o acompanhamento dá 
Congregação com a finalidade de 
assegurar o dinamismo apostólico 
dessas comunidades. 

4 . Duas questões anexas 

Primeira. Seria possível tratar de 
profissionalização de religiosas sem 
uma reflexão global sobre a iden
tidade da vida religiosa e seus ru
mos no contexto do mundo e da 
Igreja de hoje? 

~ preciso não ignorar um fato: 
as religiosas vão assumindo profis
sões fora das obras próprias de seus 
respectivos institutos ou institui
ções. Diante deste fato é preciso 
distinguir os campos ou aspectos da 
vida religiosa que são atingidos pela 
atitude de tais religiosas. Duas ob
servações preliminares: 

a) ·Não é o fato do trabalho pro
fissional que suscita preocupações 
e que está exigindo muita reflexão. 
Dentro das Instituições congrega
cionais, cada religiosa exercia uma 
profissão no sentido de dedicar-se 
a determinada tarefa. Em muitas 
congregações havia e continua cres
cendo o interesse para especializar 
os membros, dentro de um campo 
profissional bem definido. Não pa
rece ser a diversificação das ativi
dades o âmago da questão. Nas 
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· . ..... . . IOStitUlÇoeS congregaclOnals sempre 
houve cozinheiras, lavadeiras, re
cepcionistas. .. Independentemente 
da espiritualidade própria do Ins
tituto, exerceu-se desde sempre uma 
gama de atividades manuais ou in
telectuais diversificadas, compará
veis às diversas profissões hoje as
sumidas por religiosas que se enga
jam em obras não pertencentes à 
Congregação. Isto nunca foi visto 
como impecilho à vida religiosa. 

b) O que parece exigir profunda 
reflexão é o contexto novo de vida 
que a profissão fora do contexto da 
vida religiosa traz consigo. Se, por 
um lado, o contato com o mundo 
não respira aqueles valores espe
cificamente de uma vida religiosa 
que estava presente em todos os 
momentos da religiosa e por todos 
os lugares onde se locomovia, é 
certo também que fora da institui
ção ela encontrará valores próprios. 
A religiosa passa a absorver, cons
ciente ou inconscientemente, estes 
valores do meio em que trabalha 
e com o qual se comunica. A re
ligiosa, pois, não recebe apenas a 
carga de estímulos e valores de am
biente do "convento", mas também 
recebe estímulos e valores do mun
do leigo. O mundo passou a ser 
outra fonte de influência sobre a 
concepção e a prática da vida re
ligiosa. Além da pessoa da religio
sa inserida no mundo, a própria 
vida religiosa passou a ser pressio
nada a uma transformação de pa
drões, de critérios de vida, de mo
do de entender os valores específi
cos. .. A vida religiosa tem assim 
dois pólos inspiradores: o ambien
te. da vida religiosa e a vida das re
ligiosas no mundo, ou seja, o pró
prio mundo passou a ter influência. 
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n preciso admitir que o mundo 
em que a religiosa se insere · possui 
valores. Não é um mundo a ser 
evitado, mas um mundo a ser as
sumido. Porque ambíguo quanto 
aos valores da vida religiosa e mes
mo evangélicos, deve ser assumido 
com senso crítico. Só assim o mun
do pode enriquecer a vida religio
sa e a religiosa pode se sentir esti
mulada a tornar-se testemunha da
queles valores específicos · de sua 
profissão evangélica. 

Dentro das Instituições religiosas, 
a profissão era e é ainda desvin~ 
culada do sistema econômico-legal 
do mundo. Agora há um contato 
com a legislação do mundo profis
sional. A vida religiosa se eximia 
das transações próprias do ambien
te profissional. Com a inserção nes
te ambiente, a religiosa já não pode 
se eximir. Sente-se inserida num 
contexto em que seu trabalho é 
avaliado em termos econômicos. 
Este) fato também traz para a vida 
religiosa uma série de questões e 
critérios diversos de avaliar o tra
balho prestado: Conjugar os crité
rios de avaliação do trabalho por 
parte da vida religiosa e por parte 
do mundo profissional é um desa
fio que logo se faz ressentir na 
própria vida religiosa. 

Contato com pessoas que uão 
vêm a religiosa, mas às quais a re
ligiosa se dirige pelo fato de ir se 
inserir no seu meio. Passando do 
ambiente de vida religiosa, onde a 
necessidade de evangelizar não se 
evidenciava, para um mundo am
bíguo, a religiosa ~ente o desafio 
de dever testemunhar e anunciar o 
evangelho. O mundo do trabalho 
não preocupava a religiosa. Do mo-



mento em · que a religiosa se insere 
neste mundo, sente-se questionada 
em sua vivência evangélica e soli
ci tada a evangelizar. 

A inserção da religiosa em obr~s 
que não pertencem a seus rel;pectI
vos institutos, já não é através do 
status de religiosa que vai se iden
tificar, mas pela sua presença de 
religiosa. A inserção pelo trabalho, 
pela profissão, exige um diálogo 
com o mundo. A religiosa já não 
está à margem dos problemas do 
mundo e especificamente do mun
do do trabalho, mas no seu inte
rior. Como ser presença de religio
sa neste contexto? Só pelo seu ser 
religiosa pode passar o testemunho 
da vida religiosa. 

O problema da religiosa, como 
pessoa, e sua exigência de se inse
rir no mundo aparece como um 
processo inevitável. Que a religiosa 
sinta a necessidade de estar inseri
da na sociedade pelo trabatho, pela 
profissão, pelo salário, não só por 
segurança psicológica da religiosa, 
e isto se torna cada vez mais im
portante, mas ainda pela exigência 
cada vez mais reconhecida de que 
ao esforço e ao trabalho deve cor
responder uma justa retribuição por 
parte de uma sociedade bem orga
nizada. 

O fato de a religiosa, em conta
to com o mundo do trabalho, sen
tir a exigência de avaliar economi
camente seu trabalho e seu tempo, 
seus esforços e seu espaço ocupa
do, é certamente um valor que a 
inserção no mundo vem despertar 
no interior da vida religiosa; des
de que seja "olocado no seu devido 
lugar. Por outro lado, não se exclui 

que haja outros valores a serem 
buscados pela religiosa e que não 
serão suficientemente traduzidos em 
termos de pagamento. Grande par
te da ação da religiosa se dará no 
âmbito de valores, de esforços, tra
balho não aferíveis em retribuição 
monetária. Esse critério de avalia
ção do traba\!ho humano é pratica
mente ausente do mundo do traba
lho. Talvez, exatamente neste pon
to, esteja o específico da ação pro
fética e evangelizadora da religiosa 
inserida no mundo. Essa presença 

. de valores não econômicos na ava
.liaçao do tra·balho humano é a con
tribuição própria da vida religiosa 
no mundo profissional. 

Segunda questão. Salário, pobre
za e gratuidade para a religiosa 
profissionalizada. 

É preciso admitir que a inserção 
da pessoa na sociedade de hoje se 
dá cada vez mais pelo trabalho pro
fissionalizado e pela i usta retribui
ção salarial. Aliás, a falta de equi
líbrio entre estes dois componentes 

profissão e salário é causa 
de muita revolta na sociedade. Mas 
se faz necessário levar a reflexão 
mais adiante. A religiosa poderia 
se igualar integralmente aos profis
sionais, no que se refere à sua ati
vidade, avaliada exclusivamente do 
ponto de vista econômico? 

a) A escolha da atividade apos
tólica, por exemplo, não poderá 
ser feita em função da retribuição 
salarial. Há uma dedicação de ser
viço ao outro, há uma disponibili
dade não rentável que deve carac
terizar a ação apostólica. Como 
assegurar, então, um ruscernimento 
apostólico verdadeiramente evangé-

•• 
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. lico? Como realizar, no apostolado 
remunerado, a dimensão de gratui
dade? Como garantir, dentro do 
contexto profissional, a prestação 
de serviços gratuitos, em favor dos 
irmãos e de suas necessidades? Co
mo testemunhar a dimensão do 
amor gratuito, num contexto de 
equivalência: salário trabalho? 
São questões que envolvem critérios 
de vida religiosa e critérios de vida 
profissionalizada, sem reduzir uns 
aos ontros. Descobrir os critérios e 
manter o discernimento, eis a ques
tão a ser feita na vida. 

b) Suposta a retribuição em for
ma de salário pelo trabalho pres
tado e admitida a dimensão de gra
tuidade que deve estar presente na 
religiosa como expressão evangéli
ca, como proceder para a utilização 
do dinheiro? :B evidente que a con-

• 
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veniente manutenção da religiosa e 
até dos membros necessitados da 
comunidade é a primeira exigência 
que aparece. Inclui-se nesta pers
pectiva, a solidariedade com as re
ligiosas mais ' idosas ou enfermas 
que, devido à época e ao estilo de 
.organização, não gozam dos bene
fícios sociais, assumindo assim a di
mensão de recursos da comunidade
congregação. Mas há ainda o fato 
de que, levando em consideração 
a equivalência salarial com os de
mais profissionais e as condições 
de vida da religiosa (ausência de fi
lhos, número de membros ativos e 
rentáveill, condições de pobreza que 
exclui supérfluos ... ), deverá haver 
um superavit com relação às neces
sidades atendidas. Qual o melhor 
modo de testemunhar a pobreza 
evangélica? 

.' 
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PARA VOCÊ LER 

RECEBEMOS E AGRADECEMOS 

1. DEMOCRACIA RACIAL, Tales de 
Azevedo. Editora Vozes, 1975. Páginas 
108. "Não faltam evidêl1cias de que no 
Brasil a interação de brancos com pre
tos e pessoas de cor em geral é exoop
cionalmente tranqüila e de que o pre
conceito, a · discriminação, as preteri
ções por motivo de "raça", são repeli
dos como antagônicos dos valores 
abertamente aceitos. Inexistem ex
pressões ostensivas de segregação de 
um grupo pelo outro. Até onde isto é 
inteiramente verdadeiro e até onde "na 
prática a teoria é outra". eis a ques
tão". 2. MARIA E O ESPIRITO SANTO, 
vários autores. Edições Loyola. Ano 
1976. Páginas 72. É o primeiro livro 
da Coleção O Novo Pentecostes, ou 
seja, um nova derramamento do Espr
rito Santo na Igreja. Jesus está IIber
tanda o Esplrito Santo em muitos, co
mo Ele prometeu. Muitos estão renas
cendo de nova pelo 'Esprrito Santo. Es-

• 

ta coleção quer responder ao desejo 
de muitos de participar desta experi
ência do Pentecostes e se integrar na 
comunidade e no min Is-tério carismá
ticos. 

3. RAISSA,Regis Castro. Editora · 
Vozes. Ano 1975. Páginas 146. 4. 
MYSTERIUM SALUTIS. Volume IV. Ta
mo 2: Igreja· Povo de Deus e sacra
mento radical. Johannes Fainar e Mag
nus Loehrer: Editora Vozes. Ano 1975. 
Páginas 124. 5. VIDA DE SÃO FRAN
CISCO DE ASSIS, Tomás Celano. Edi
tora Vozes. Ano 1975. Páginas 224. 
Frei Tomás de Celano foi companheiro 
e discrpulo de São Francisco. Foi o 
amigo das primeiras horas. Desta con
vivência surgiu sua crônica intitulada 
Primeira Vida, escrita em 1228 e Se
gunda Vida, em 1244. 6. si N T E S E, 
n.o 5, Nova Fase, volume li, outubrol 
dezembro 1975. Edições Loyola. Pági
nas 160. 
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• UM RETIRO EM BtNI-ABBES. Renê 
Voillaume. Tradução do original .fran
cês Relralte à Bénl-Abbês de M. CecI
lia de M. Duprat. Edições <Paullnas. Ano 
1975. Páginas 304_ 

Anualmente os noviços dos Irmao
zinhos e Irmãzinhas do Evangelho pas
sam as últimas semanas de seu novi
ciado no deserto, em Béni-Abbês, ao 
lado da ermida do Padre Foucauld, seu 
pai e fundador. Neste local, na própria 
capela do irmao Ca~los de Jesus, eles 
emitem os primeiros votos. Sua profis
são é precedida de um retiro. Esle 
livro contém as palestras que o Padre 
René Voillaume fez em março de 1971 
aos I.,mãozinhos e às Irmazlnhas, pre
parando-os para este primeiro enga
jamento de sua vida religiosa. 

É lógico, estas páginas nao podem 
reproduzir o clima todo especial em 
que se desenrolou o -retiro, na .pobreza 
e no silêncio da capela do deserto, 
onde é mais fácil do que em qualquer 
outro lugar, o contato com aquele que 
se mantém, para lodos nós, o inspira
dor de nossa vocação. 

Numa época em que os valores tra
dicionais e, provavelmente, fundamen
tais da vida relligiosa eslao sendo pos
tos em debate, constata-se que estes 
mesmos valores, vividos na sua veraci
dade, com um coração simples e sem 
discussões vãs, mantêm-se profunda
mente atuais. O dom de si no amor 
da castidade fraterna, uma Intima 
união na oração com o Filho de Deus, 
uma fé viva e atual no mistério da 
encarnação, o devotamento total à 
evangelização dos pobres, constituem 
um Ideal que não cessa. de trazer àque
les que o aceitam viver, uma plenitu
de de paz, na certeza, cheia de alegria, 
de. Ir-radlar sua vida segundo a ver
dade. 
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Os jovens de todos os palses que 
em Béni-Abbês se comprometem, à 
exemplo do Irmao Carlos, não são dife
rentes dos outros jovens de nosso tem
po. Eles ouviram o apelo de Jesus e 
querem corresponder à altura. O apelo 
do mestre se dirige ao homem de to
dos os tempos e a ele diz respeito, 
tal como é ·no Intimo de si mesmo e 
segundo um destino que nenhuma cul
tura ou civilização tem o poder de 
modificar. 

A Intromissão do Verbo de Deus na 
história do mundo e os encaminha
mentos da seu Jefno não são exafa
.mente ·razoáveis e desorientam sem
pre os nossos projetos humanos, como 
desconcertaram o projeto do naciona
lismo de Israel, o da sabedoria grega 
e o do poder de ·Roma. O sobrenatural 
está ligado intrinsecamente ao ser do 
Cristo e o que ele nos comunica de 
sua vida no seu corpo que é a Igreja. 
O sobrenatural existe ·no seio do mun
do e da consciência dos homens. 

Os .problemas erguidos pela vida 
religiosa acabariam por se esclarecer 
se chegássemos à nrtlda conclusao de 
que esta vida não é concebrvel nem 
realizável fora de seu fundamento que 
é inteiramente sobrenatural. Nenhuma 
resposta é tão decisiva neste domlnlo 
quanto aquela trazida pella alegre cer
teza dos que experimentam, em seu 
ser, a plenitude de vida e de verdade 
que descobrem cada dia no seu "ama
do Irmão e Senhor Jesus" a quem tu
do deram. 

• 
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A VOZ DE DEUS NAS VOZES DO 
MUNDO, P. R. Régamey. Tradução do 
original francês La volx de Dleu dana 
les voix du temps de LuIs João Galo. 
Edições Paulinas. Ano. 1975. Pági
nas 280. 

Não há dúvida de que a Igreja hoje 
está sendo impelida por Deus a operar 
profundas mudanças em sua estrutura. 
As exigências da época atual se apre
sentam como pressões que Deus im
põe à vida contemporânea às quais so
mos forçados a nos dobrar sob pena 
de perecer. Até onde tais pressões nos 
arrastam, é a pergunta que aflige a 
multas. 

Diante das mutaçoes radicais e vas
tas do mundo, do homem e da Igreja, 
há aqueles que pensam que a vida 
religiosa está sendo chamada a uma 
metamorfose integral. De fato. tall como 
se manifesta entre nós em sua es
trutura rntima e essencial, como soli
dária de formas ultrapassadas de uma 
maneira de viver, não está condenada 
a desaparecer? Tal hipótese que mui
tos contemporâneos tomam como sen
do já certa e irreversfvel. ainda não 
é muito segura e provável. O ·Concflio 
reconheceu e confirmou a concepção 
tradicional deste estado de vida e isto 
para o futuro, com conhecimento de 
causa e sob a ação do Esp Irito Santo. 
Basta ler Lumen Gentium, c. VI e o de
creto Perfectao Carllatls. Pela primeira 
vez desde a sua origem a Igreja formu-

. 
lou a carta magna da vida religiosa 
especificando as exigências desta vo
cação que sempre foram as mesmas 
e permanecerão tais, embora o fizesse 
na clara perspectiva das mutações 
atuais. Tais exigências derivam direta
mente do evangelho. 

É necessário superar o processo de 
tendências tanto inovadoras como con
servadoras. Oposições estas muito de
sastrosas. Impedem uma visão clara e 
objetiva das coisas. Já que o Concflio 
nos impõe um jufzo a priori, um juIzo 
antecipado da vida religiosa, em favor 
da maneira como a compreendeu a tra
dição, dissipe-se desde lIogo do es
pfrito o equIvoco que conf.unde a -Ira
diçao com os desvios atuais ou do pas.
sado. Na vida religiosa como é conhe
cida no passado, a voz de Deus não 
era tão clara. Era embaçada pela 
voz humana que, por vezes, era muito 
humana. É a primeira parle do livro. 

Até que ponto as mutações atingem 
o estado religioso. em seus elementos 
essenciais e vitais. Estas mudanças CO~ 
locam a vida religiosa no dilema: mo
difique-se ou desapareça? É a segunda 
parte do livro. 

Não se pode desviar a atenção das 
vozes que sobem das prof.undezas do 
tempo. Contestações e reivindicações 
instantes se elevam em tumulto. -Reque
rem discernimento, discreção, prudên
cia. Discernimento dos esplritos, nun
ca tal palavra se Impôs tanto como 
agora. Terceira parte. 

São as relvindlcaçoes justas e as 
exigências legitimas que o tumulto po
de comprometer. As necessidades prio
ritárias da vida religiosa não sao as 
que se formulam por si mesmas, mas 
aquellas que se manifestam quando são 
por elas satisfeitas. É a quarta parte. 

. , 
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ORAÇAO E LlBERTAÇAO, J. Ramón do decidiu ser cristão em profundi-
F. de la Cigona, SJ. Edições Loyola. dade. 
Ano 1975. Páginas 176. 

Subtltulo da obra : Exerclclos esplri. 
tuais para O homem de hoje. O livro é 
a exposição do método inaciano para 
todos aqueles que, tendo feito já uma 
experiência de conversão, querem 
aprofundar , ainda mais sua vida cristã. 
O livro foi escrito especialmente para 
todos aqueles jovens e casais que, 
tendo um dia acordado ' para o segui
mento de Jesus, buscam aprofundar ho
je sua existência. guiando suas vidas 
pelo evangelho até chegar àquela li
berdade total dos filhos de Deus. 

Você, leitor, fará esta experiência 
fundamental dos exerc lcios, no dia a 
dia de sua vida. O que Inácio fez em 
Loyola e Manresa, cidades da Espanha, 
Você o fará em São Paulo, Rio de Ja
neiro, Belo Horizonte ou Porto Alegre. 
O importante nao é o lugar mas a pro· 
fundidade e a qua~idade da sua expe
riência. E sua experiêncj~, seu caminho 
deverá brotar do seu encontro com a 
Palavra de Deus. Vai ser a palavra 'de 
Deus que vai confrontar, conformar e 
reformar sua vida. 

Loyola foi para Inácio a etapa de 
uma conversão radical, de uma mu
dança total de vida. lá brotou nele um 
desejo forte de entregar-se a Jesus 
Cristo e servi-lo. Verdadeiramente isto 
mostra que ele tinha encontrado com 
Cristo. Sua conversão consistiu em 
deixar de lado a vaidade e superficia
lidade do mundo com o seu pecado. 
Tirou a máscara que lhe cobria, toda 
aquela mentira de sua vida, e desco
briu-se pobre e nu, precisando em ab
soluto de Deus para dar sentido ao 
Imenso vazio que experimentava na 
sua vida. Inácio tinha trinta anos quan-
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o homem é incapaz de auto-salvar
se. Por Isso, precisa de Deus. O ho
mem é incapaz de auto-realizar-se. Por 
·isso, precisa do evangelho. O homem 
é incapaz de dar um sentido absoluto, 
profundo e autêntico à sua vida, S<l 

não sair de si mesmo. Por isso. precõsa 
fazer a experiência do encontro. Só se 
dão encontros entre pessoas. E Jesus 
é uma pessoa. 

UMA IGREJA QUE NASCE DO POVO, 
Encontro de Vitória, ES. Editora Vozes. 
Ano 1975. Páginas 244. 

Este livro retrata o I Encontro Na
cional de Comunidades de Base, ceie· 
brado em Vitória, Espírito Santo, nos 
dias 6, 7 e 8 de janeiro de 1975, quan
do bispos, sacerdotes, religiosos e lei
gos de todo o Brasil, homens e mu
lheres, :reuniram-se para trocar pontos 
de vista, reflexões e sobretudo expe
riências já vividas em torno desta nova 
visão da Igreja qUI! nasce do povo. Ao 
ler estas páginas Você verá que está 
surgindo na Igreja do Brasil um novo 
estilo de pensar, um modo de sar di
ferente, uma nova Igreja, enfim, nasci· 
da da velha Igreja, aberta aos proble
mas da sociedade, tentando faJlar a 
linguagem do nosso povo. Uma Igreja 
do Terceiro Mundo que em obediência 
ao Evangelho e aos apelos da realida
de vivida pelo seu povo opta por uma 
evangelização libertadora, opta pelos 
oprimidos. O livro se recomenda, pelo 
seu alto significado teológ ico-pastoral, 
nao apenas ao clero, mas sobretudo ao 
leigo cristão preocupado com a vivên· 
cia autêntica de sua Igreja. 

- - .. _. . _-.. 
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• 

Padre Luís RuI/a, SJ 
• Diretor do Instituto de Psicologia 

da Pontifícia Universidade Gregoriana, Roma. 
• Professor da loyola University, Chicago, EUA. 
• Psiquiatra pe la McGi11 University, Montréal, Canadá. 
• laureado em Psicologia Clínica pela University of Chicago. 
• Membro da American Psychiatric Association 
• Membro da Canad ian Psychiatric Assoc iation 
• Autorde DEPTH PSYCHOlOGY ANO VOCATlON, 

resultado de uma pesquisa por e le dirigida 
entre as Congregações Re li giosas nos Estados Unidos, 
sobre a evolução da motivação vocacional 
ao sace rdócio e à vida re li giosa. 

• Assessor e p.rinci pal Relator da Sessão de Estudos 
dos Superiores Gerais, em Vil la Cava lletti , Roma, 
promovida pela União dos Superiores Gerais (USG). 
em novembro de 1975. 

• Vem ao Brasil a convite da CRB-Nac ional 
• 

A FORMAÇÃO NA VIDA 
RELIGIOSA 

NOVAS PERSPECTIVAS 

Seminário de Estudos 
promovido pe la CRB-NACIONAL 

• Local: Vila Kostka - Ita ici C. P. 9 
13.330 I ndaiatuba - SP 

• De 5 de setembro, 17 horas 
a 10 de setembro, 19 horas 

• Vagas : 120 a 150 o máximo 

Peça logo sua inscrição a: 
CRB-NACIONAL/ RULLA 
Rua Dom Gerardo , 40/ 6. o - ZC-OS 
- 20.000 - RIO DE JANEIRO - Rj 
Dê seu nome e endereço 
completo e exato . 

Roteiro Básico dos Temas 
1. A entrada na vida religiosa : motivações 
ou convi cções? 2. A perseverança e o 
cresci mento na vida religiosa . O que 
favorece e o que difi culta. 3 . Ajudas in
diretas ao crescimento vocacional. 4: 
Efeitos das fu nções e experiênC ias, apos
tóli cas e não apostólicas. Efeitos das li
deranças sobre os indivíduos e os grupos . 
5. Enfoque vocacional do problema da 
sexualidade e da castidade. Alcance e 
conseqüências sobre a personalidade 
global. 

~ INDISPENSÁVEL CAPACITAR· SE FACE AOS DESAFIOS DA REALIDADE HOJE 
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